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APROVADO NA CÂMARA DO DISTRITO FEDERAL UM VOTO PELA PAZ NA CORÉIA *%«;£,

RESOLUCüES 00 I CONGRESSO NAl
OI Congresso Nacional da |Federaçfio de Mulheres do Bra-

sil, recentemente realizado em
Sfic Paulo, encenou os seus
trabalhos com a aprovação
dns seguintes Resoluções:

«1 — Intensificar a luta p«.)r. paz, das mulheres brasilei-
iras, através de uma campa* i

ra. HS 00 B1I
INSTITUÍDO O DIA NACIONAL DE PROTESTO CONTRA A CARESTIA — CRIAÇÃO DE COMITÊS DE DEFESA DA INFÂNCIA EM

TODAS AS ASSOCIAÇÕES E ORGANIZAÇÕES FEMININAS — INTENSIFICAR POR TODAS AS FORMAS A LUTA PELA PAZ
nha ampla de esclarecimento
aolire o perigo de guerra; ob-
jativar essa luta na campa-
nha de assinaturas por um
Pacto de Paz, visando atingir

a quota de 750 mil assinaturas
que cabe à FMB. 2.— Exigir
a cessação das hostilidades da
guerra na Coróia, mediante a
assinatura de um armistício

que ponha fim às atrocidades
cometidas na Coréia contra as
mulheres e crianças indefesas

. — Intensificar a luta con
tra o envio de tropas brasilei-

ras para participar dc qual-
quer guerra em qualquer
parte do mundo. Para•sso, organizar comissões de
mfies de soldados convocados,

comitês de mães de ex-pracb
nhas e de viuvas.de guerra
Realizar manifestações que
expressem èsse- repudio das
mulheres brasileiras à parti-

cipaçao de nosso povo numa
guerra injusta, como eoncen-
trações às Câmaras legislai 1-
vas e palácios de governo,
memoriais e abai".o-assinac'os.

IV,
4 — Criar uma Comissão Na-
cional Pró-Anistla de Elisa
Branco, in'e,grada pela presi-
dei.le da F M. B, e pelas
presidentes das organizações
femininas estadual;, e com a
participação de parlamer-iu-
ks, juristas, jornalista., e ou-

(Conclui na _? .j£.«ri.
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RECEBENDO ORDENS DE ACHESON

De Uma Nova Guerra
DRAMÁTICO ÂPÊLO ÀS MÃES BRASILEIPAS. LANÇADO PELA DRA. LEONOR AGUIAR VASQUE2. DA
DELEGAÇÃO INTERNACIONAL QUE VISITOU A CORÉIA — RECADOS DE PRISIONEIROS DE GUERRA
AMERICANOS E CANADENSES PARA SUAS FAMÍLIAS — IMPRESSÕES DE 3UA ESTADA NA U. R. S. S.

Divulgamos hoje as declara-tra da viagem de volta. O Co-
çOes finais úi Sre-, LeonorImite Especial Investigador,
Aguiar Vasquez a respeito doa
crimes americanos na Coréia.
Agora, sua tonalidade de voz é
Inteiramente diferente. Já nio
esta. falando das milhares de
casas destruídas, das mães eho-
rand) as perdas dos filhos, das
crianças entrerradas vivas, dás
jovens violentadas, da fome que
mata as c-iaturas metidas em
covas como bichas. Pai- ago-

composto de '21 mulheres de 17
paises da Europa, da América,
Ásia e África trás documentis
preciossíssimoM qii». Impressio-
nariam os próprio» juizes de
uma segunda Nuremberg,

— O horror da guerra tinha
ficado para traz — diz a Sra,
Vasquez. /Podíamos respirar.
Agora era o território imens)
o belo da Sibéria que divisava-
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nh.ra quj J-") pediu alguman
iuvriM..ões ti.i nome d Comi-
té Especial Investigador. Es-
c.revi um pequeno artigo. Es-
tava reservada outru surpresa
para mim. Na Uirllo Soviética
nenhum trabMhò é feito dc
graça. Horas depois me infor-
niarain que na portaria hav! i
ur.i envelope com meu urine.
Corti, imaginando que era tuna
carta, da casa. Tentei ..pressar
a jovem que mo atendeu na por-
taria, Ela me pediu um pouco
dc calma. Mas eu não tinha
calma. Quando ela oie passoui envelope vi, no entanto, quo
nil. se tratava de carta. Eram
jõü ruíilos pelo artigo rue eu
ha -i escrito. Fiquei surpresa
j acanhada. Qulz devolve- o di--íherre mas nio aceitaram. De
noi Ire, receb* mais ,50 riiblos',
Era outre revista q«-e hnvíc
transcrito artrjro. Sô jsí que
por essas linhas que escrevi ga-
nhoi 3.000 rublis. lõOO dei t'.-
ajuda ao pove coreano. O res-
tente comprei objetos q-re me
lémbrarüo para sempre o povo
amigo c bom da União Sivlé-
tica.

PALAVRAS DB NINA
POPOVA

Ao regressar da Coréia, uma
daa Impressões mais agudas
que pesavam .-obre a Sra. Vas-
quez cr:., a falta de médicos.
Milhares e milhares de. gente
morrendo st rn assistência me-
dica, porque os americano eli-
minam os nedicos .-. enfermei-
ras assim que tomam conta de
unia cidade.

— Quand chegam 53 à Unl&o
Soviética, foi a primeira coisa

do que falamos com as mullie-
res df; Ir, Especialmente com
Nina t^opova, presidente da Fe-
de -ação das Mulheres Democrá-
tlcas da Ttütlo Soviética. <Vo-
dês precisam mandar médicos
para r Coríiit» — lhe dissemos
nós. iE' utr crime nii se man-
dar médicos o enfermeiras para
ajudar aquela gente-, vitimo
dos agressores americanos». Os
olhos de Nina Po-iova so ba-
nharam em lagrimas. E entAo

(Conclui na 4' -i.a.1
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Telegramas do Washington informam que Géis Monteiro manteve unia entrevista «om o secre-
lii.ii de Estado Dean Acheson, sendo depois recebido pelo sub-sccrelário, o gangslor Edivard
Miller. O general fascista que Getulio Vargas enviou para traficar com o sangue da juventude
brasileira não qui/. revelar o que foi discutido nwses encontres, dizendo apenas que- se traia-
ra de problemas tle «cooperação Militar, politica e econômicas. Alas não é segredo para ninguém
qui- i- iiiilo Ímperialista exigiu novamente de Góis o envio de soldados brasileiros para a Co-
rcia o» outro qualquer ponto da terra, segundo o sou «p'ano de longo alcancei.. Pesa umn «ravt-
ameaça sobre n vida tle dezenas de milhares de jovens brasileiros, particularmente tios dois
... II mariijos que jn se itctiacham nos Estados Unido,s, e rontra essa araençn ó ncccssn"io que ho er*

L'ain c-.ida voz mais alio os protestos do povo, em defesa da sobc-ania nacional t da paz,

ií«S»
Lm o que restou dessa cidade coreana depois da ocuparão ianque.
Uma mãe, segurando sen fi'!iin'io pelo braço, no local onde antes
era sua residência. Anora, ífirá una cova para se abrigar das

bombas, or-lc passará a viver coma se fosse um bicho
_„^~—— —- v mos pela janela «le nosso avilto.

Coisa estranha: eu que imagi-
nava a Sibéria, um deserto
imenso, descubro parques In-
tlustr' .is, imensas plantadas ds
trigo, ".elas e grnndes cidades!

I Adiante é Moscru. Como vou
(eu mo esejúécer de Moscou?
|AH permanecemos alguns dias,
inteiramente livres para fazer-

Jmc- o que bem quiséssemos.
(Nada nos detinha. Nenhuma
Icortina de ferro. Quando che-
jgr.el fui procurada por uma se-

REGISTRO
POLÍTICO

CORBIÁ

l hora «. de clamar pele,
paz na Coréia, como prime-
re passo ara consolidar a ppaz
iw 7nurte!o. Vem por isao de-
vemos desprezar a sugestão
de um leitor eu*, recomenda
t» formaçC de uma tropa, ex-
clnsivamente fascista para
ser enviada à Coréia. B in-
dici seu componentes: yene-
rais Gois Monteiro, Newton
Cavalcanti, Dutra, Canrobert,
Cordeiro da Feria, Mtndcs dc
Morais, brigadeiro Eduardo
Gomes, mais os tenentes-co-
ronéls, majores e capitães:
Fclinta Muller, Jcyine Ferrei-
ra, Batista Teixeira, Inibas-
3t\hy, Claraz, Bethlem, Lima
Figueiredo, etc. E. que ela
tenha o mesmo destino da
Divisão Azul do Franco, eí«-
rante a agressão .-«-íisfa con-
fro a URSS.

REFORMA AlJftARIA
(Je ulio criou recentemente

»i Comiss&o de Politica Agra-
ria. Ele achr que é preciso
resolver os problemas do cam-
po à barre de uma reforma
agrária. Ma3 reforma agra-
ria getuliana, para tapiar
i-. massas camponesa* para
«nganá-las com promessas e
elajsviA-lr.3 do caminho da lu-
U. Para presidir a'Comissão
que elabora o plano de refor-
ma agrária, Getulio escolheu
J.lo Claofas, latifundiário e
advogado dos usinèlros At
açúcar, Inimigo dc clsase doa
oamponíses pobres.

IDENTIFICAÇÃO
O 5r. Vargas promoveu,

co grau io Grande Oficial, o
general Newton BctiXlac Leal,
teu ministre ãa Ghterra.
Jgvnü XcmvMgem prestou Ha
«o Sr. Trèmk Faee, minittro
4a Guerra ie Tnmam,. Tu-
& ia-o fee o Sr. Vargas na
qualidade te Orão Mestre ia
Ordem ão Mérito .VíKfor.
Por or.tli sa v! que o .antigo¦'¦ •¦.::a-,rclri è cntl-í«ij3r!ol.à^a
üofZas íicél esti 

'perfeita-

mente {dsntifioaio com os
fang~,te~* Ío Pentagone- e
cem o gvotrm Í4 frc4ç<k •**¦
tiCWW* «aK «t f*M*< ,

greve os estudantes
de Arquitetura

Soiidariedade aos colegas de São Paulo — Rsu-
nião conjuriia da todas as bancadas reprassnía-
das r.o Congresso — Fala-nos o Vice-presidsnte
da Associação Ail?tica da Faculdade de Arqui

tciura do Distrito Fed-ral

Cruzeiro „«._

EstSo em greve os estudai.-'es de Arquitetura do Distrito
Federal. O movimento foi de-
flagrado quinta-feira última
como resultado de uma as-
semblériu geral extraordinária
convocada para eace fim. O
movimento é de solidariedade
aos scuí colegas paulistas em
hrta contra várias arbitraria-
dados da reitoria da Universi-

dade daquele
cando-se enlre

Estado,
elas a

desta-
recusa

DECLARAÇÕES DO DR. ABEL CHERMONT, PRESIDENTE DO MOVIMENTO BRA-
SILEIRO PELA PAZ, SOBRE A RESOLUÇÃO DE HELSINSKL DO CONSELHO MUN*

DIAL DA PA?»

—A histórica e oportuna
resolução aprovada na última
reunião ordinária do Burcuu
do Conselho Mundial ele Pa?,

dv posse a Oscar Niemeyer,
candidato vitorioso r«> con-
curso para catedrático da Fa-
e-uldíide tle Arquitet *.ra de São
Paulo.

FALAM OS ESTUDANTES
Sobre o movimento grevista

da Faculdade de Arquitetura
(Conclue na 4.' pág.)

GREVE EM
SÃO PAULO

SÃO PAULO 3 tl.r".). —
Os trabalhadores da fábrica de
ventiladores Zauli, no Bom Uo-
tiro, realizaram umn greve p«-r-
crt.1 de advertência rcivititiitrin-

It aumento de snlários. Os tra-
balhadores indo à greve, repe-
l.rani uma proposta patrona! tle
majoração cie 5'1 por cento n?s
salários upe-ias para os opera-
rios casados.

em K-olsinkl, pôs em evidon-
cia, com impressionante ul-
tidez, oue os perigos de ttnnt
nova guerra crescem dia a.
dia e que só um pacto de pa*/
entre as cinco granfcs [>o-
teneias será capaz de péir té-r-
mo à desenfreada preparação
guerreira que ameaça soier-
rr.r a humanidade sob os seus
próprios escombros e ruínas
— doclarou-nQS o Dr. Ahi-1.
Chermont, presidente do Mc-
vimento Brasileiro dos Par-
titiários da Paz, falando sobre
essa histórica resolução.

Lembrava Ontem Um Dia de Reunião o Paddock do Prado

;."¦--{ " '^SBB.B «J_B_B_B_B-B^B_B_a* 'ÍB.B.B.B.B.k^'" \a^B_aÍ " 1^B_B_B ¦' ' ' T)BHmWJt<(^J»ljjÍ^^^

Acrescentou em seguida o
nosso entrevistado;

— Mas ésse pacto para saí-
var ti pai:. (j.u.. é também <•
mais ardente anseio de todos
os homens, sejam quais fo
rem os seus pontos de vista
políticos, religiosos ou filosò-
íieos, só "rrá conseguido so
os povos de iodos os países
Iutarera com decisão e firme-
za contra a guerra, que si;
interessa nos trustes armn
mentistas.

E1 PRECISO LUTAR
--• Tliio ci-eio, frizou o Dr

Chermont, — e;ue ante a eruei
e recente experiência das
duas últimas carnificinas, os
povos de deixem, facilmente,
lçvar aos matadouros numa
nos para cevar a Inscaiávol
fome de ouro dos empreitei-
ros ela morte. Contra esse cri-
me sem perdão existe hoje
em todos os países, uma cons-

ciência pacifista jue
senvolvo o. robustece,

de-

' í;í^«.'-'í:?':««íS;.;.if.

Dr. Abel Chermont.
da campanha de infâmias e
mentiras cem que os faze
dores co guerra e seus cal<
xeiros pretendem confundi!

conclui na 4' pág.)

Desmascaradas as
Provocações contra a UIE

Eloqüente discurso do esstudanie Gillvane B:rj
linguer na sessão de ontem do Congesso da UNE

Realizou-se ontem, a quinta
sessão ordinária do XIV Con-
gresso Nacional de Estuclan-
tes. A nota marcante da se.i-
são íoi o convite feito pelos
congressistas ao sr. Carlos do
Lacerda para que compare-

Leia na
3a. PAGINA
Um banco de Rocke-
feller para controler
.., nossa economia

Aa C* ) horcG, quer..*) os por'.."tra da Dipodromo da lavea se abriram, Já uxu bor.» número de «corujas» aguardava p l-.ora eb entrai Quatidi o dia c'arc3ti uni
Píu:d uais, o paddaek lembrava o» dlai de reuniéto. Aquela multidão tinira ido aü3istir ao» «.prontos» dos parÜ^Ipar.íss da Crr.mr!2 Prcrrr.ro Brar/.l d:sle ano.
Os crzquea) forani «ntrandt» na nia cada ura a seu tempo. S d«poi» dt cada ««reície. «• coaantSrios exam os mais diversos a respeito das possibilidades
deste ou daquele animal Do* «prontos» de ofrtetn •* qua maia forta imprwsâo ddxcm tm quase todos «os icorujas» foi, inegavelmente, o de Fort Napoleon. O
Q yápilo í* £rrt<tni de Freitas marcou 60 2/5 para uir* partida de um quilômetro, deixando La Flecha, que o acompanhava, a uns três ou quatro corpos de-»¦¦" ¦¦ álstcasia. Sstá «ttiainde» • farat-ls. Na clicM, w» fygmt» to*»»* *» SMWW i* ««tan, per «casiSo dos trabalhos matinais. 

Ameaça de novos au-
mentos nas passagens
de bondes

5a. PAGINA

cesse a sessão afim dc cleba-
ter com o estudante italiano
Gilloani Ôerllnfjer, a yernoi-
dade das acusações feitas a
este e a'U. I. E., da qual
Berlinguer é secretário geral

PROTESTOS
Vário.' e^^udantes ocuparam

a trii)\ma para opinar sobro
o caso, tle ^.ícantío-rre éti ra
j!cs um dolo«jado da Factildá-
rie de Direito cie Pernambuco
Posta em v-ntarão a proposta
loi aprovada o ln'rodiizidf oo
recinto o sr. Carlos Lacereln,
que discursou durante mi.ut-
tos assacando acusações rros-
seiras contra ,i U, I, E. o
sen representante.

Em resposta ao discurso dc
sr. Ce «dos Lacerda falou o es-
tudante Gilloani Berlingue.-,
c;ue ferenamente refutou ai
torpes provoca .õet, rea.ir-
mando o caráter unitário « de-
mocrático da U. í. E.. orrrüo
máximo crt-rrirtriil que con-

, i.**c~a 71 ornarizn^^s nacio-
£ Regim-: de ar/..u"la- ,:aic fIeis aos seus id?ais de

cravnao na Ltght ^ ^ ^
n .iiiniiu, iiMimwjjjLi.ii-i II "SanUs.,

':. -¦'¦' 
'•:'•«>,
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J. A. FERRAZ

Apesar dt» dificuldade» com que tropeçam as nqgóciuooes de

pai nu Corála, «Ias reforçam a confiança dos povou iw uuBS MU'
duda d» ser evitada uma nova catástrofe V por .sao que mil ha»
n» <Jo POMOaí *.v. todo o mundo ua sauduiii, n apoiam com ardor

As manifestações a l'u*or da paz imediata na Coivui retle-
Um o sentimento mais profundo da .mentiu maioria dos brasilei»
ros. As mãe» e n» uolvus que ucompuiihom com interesse o do»
¦envolvo*' das negociações em Knusoug sabem que seu (fxlto Birr.
nifico paia ela» um perigo menor de verem seus entes mais que-
nrtns expostos ao» riscos ue unia guerra criminosa.

A mocidutle brasileira uno npjia vivamente os resultados po-
altivo* obtidos ate ngc-ra, sabe que u pau aa Coréia .quer dizor
menor perigo de se ver transformada em bucha de canhão, numa
luta quo lho ropugna.

O simples íato du se estar tentando a solução do um comuto
amado «travos de riuguciacocs, cüiistitui poi bi mAimo a mclhoi
demonstração de oue os povos de todo o mundo, quaisquer que
trr-jnm seus regimes político» ou .sislcmaa econômicos, podem e
davam chegai <» ura tintontlir.ionto que assegure a paz. As nego-
eiaçõei da Coréia, por outro Indo, roubara nos provocadores du
jrtierru sons molhonw ai''"' ,*'n*

J4 se desespera 0 sr MAr-» -— ---

¦hall, agente qualificado dos
fabrioantee de bombas e ca-
-»•• ,e». Primeiro acua., u hjvo
k nencano dn fraqueza por se |
ici entusiasmado eo:u a pi'0"
posta ue Málili, responsabilt»
an- . n por grave aunn • i a
realização dos preparativos
MlicOS, E açora, já sem ra-
t rso<< en argumentos, ' "n

afirmar do putüco que o pe-
?.go ir guorra está aumoa-
ípjirio em virtude do cresci»
-mento das forjas armadas
fnião Soviética e aas
cracias po;iu ares!
0 uaco de mentiras,

te:

Conferenciou Com Sialin
O Deâo de Canierbury

O, him. a Londre,, di «.'imputa tóbr. . UBSS. oad. .-...tlu , col.as **£&
1 >-*l^,*r vi uma oraca nua. Na manhã ssguinie. em seu lugar, havia umppue,com.

Op^ráios ingressam nas Ln-v:r3;üâa-£.— "Ao anoitecer vi uma praça
pleio, com árvores florestais d3.3Q ar.os do idade"
cidade* cm ruinas silo reerguida, com surpre.ndónte rapldet enquanto » ruas d8 Moscou se

esvasiam do crianças qua vr.o em masca veranear
(Via aé- sanüo em grandes planos de dr. Johnson, *

construção, dos quais darei
alguns exemplos. Chegando

IÍOTA INTERNACIONAL

u,o.

da.
uemo-"•"svasiHdo

vol*.n o sr.
Marshall à iiistona
íriáu. Ma3 aconteça -

cio lolio
i po»

tin JL Ü IV £i O

Precib^ni-s? de pintores
à rua LUÍS GAMARA,
335 — OLARIA. Pfga-

se deBile eetenta a oiten-

ta cruzeiros. Aceita-se,

também, meios oficiais

müBÊÊmammÊmmmÊÊmm *m ikmokih

Ajude a
Imprensa

RIECANK^
Oe maquina o» costura

ofereu» is seus eerviCOfi. eom
m ms oiái"'» rti' conserto» e
r.-íorma em geral.

li.cCu.uu
i 49-8310.

ycxO Tel.

, u. Ja nüo são oriànças tolas
a esiao vendo, a olho'*de.i(ru-
barlo, que hão o:cir--.e lo!.'o máu. i

Uma ouiia historia, muno
tllíeleuiü, e-na ~elll ireòca» em i
sua cabeça, Uma historia, con- i
laiia pur auuin ,uiii« historia
niiiKO maia agradável, que di-
i,,a que os puvua levem viver i
em piv,, yue regimes dlferonr.es | ções
podem e ucvei.i coexistir paci- ] muii(lo
íicaiiieiae Ao contar essa
hibioiia, btalin Ucu tuna iiijuu
proiunda uo mentiroso e pre-
tencioso Attlee, leiiiliraiiUo-llie
que a Uniáo Soviética está de-
scnvolvendo de tal maneira
ki .a produção de par., cuits-
Unindo em tal ritmo «eus tni-
pi-eendir.icntos civis, que a
qualquer pessoas coiujjeienie
em evidente que nao puúia
ela ao niésuio tempo expaiiaii-
desproporoionadamente suas
industria e at-.v.traces bélicas,
iussa licjüo o orgulhoso Attiea
leve üe ouvn jaiauo, Cuino ea-
tudante vadio. TuJú indica
qu o Si. .uaisnall üoia nao te-
ann tomado oonheoiuiento. Mas
c'.r.''.2 e tempo, sempre e wni-
po para aprendermos.

fositivaiuente o uguinento
do si Marshall e dos piores.
Jm primeiro lugar, ouem nao
vé quttl è o governo que, todos i
os uiaá toma iiieuiOfiS paru ex-
pandn mias torças armauas,
para concertar aiiançiii, ugres-
hivas, para Instalar novas na^es
aéreas e marítimos, para or-
(janizar exércitos mercenários?
Quem nuo ve qual è o jjovírno
que aaciiflea seu próprio povo
e outro i p-tvos dependentes
para .. .ei»' ühçIío de -mia poli-
tica armament-sta como jamais
o mundo euiiheeeü., nem mi s-
mn ijiuiiido Hltlor se preparava
parfl Sun loi.*pfl Rvonturn?

LONDHES, agosto
rca _ CoriespoiitlÔncla úe
1'atricia Sami"*n) — «Moscou
6 o rentro mund ai da Paz»,
declarou o dr. Hewlett John
son, l^fio de Cunterbury, nu
ma entrevista coletiva coi"<v
dida à impro-sR, quando eu
teve de pnnsnríem por Pra?n,
to volta para a iniílateiru,
após ter visitado a UIISS, a
tim ue receber o piòmio Sta-
lin da Paz.

íSl-iíu lalvtrz mais certo se

cu dissesse que fui a MÒBCÒU
receber este prêmio porque i.

(çovôrno bovi-iiico signífi'!»

paz, pensa sobre a paz, tala

solne a pai « faz planos pi
clficos»,

«Em primeiro lugar, a U.h
suireu terríveis destrui-
tiuiiuue a guerra, e o

ocidental saue muito

pouco a esse respeito. Um *'

gundó lugar, cidades destrui
das foram reerguidas con
surpreendente rapidez e efi-
ciência Léwiiea. tím te.ix.iu

s0 f-rn Moscou por via aérea
pode-se observar muitos an
daimes de construções, obras
enormes. Trata-sé da nova
iinlversiflaUu. E' o nmior blo
co de contítrueSas que Ia vi
até ho/j, ocupando centenas
de acres de terra, vendo s-1
esqueletos de edifício» cto

somente uma
das construções atualmente
cm curso em Moscou. Pude
observar mais numeroso» ar
ranhn-oeus em várias partea
da cidade, que estão send)
t-onstruidos, estando quasi ter-
minados».

Falou também sobre o con
sideravel aumento por ele ob
......rvado da quantidade de au-
Inmóveis trafegando na clda

t deuma altura de 25 andares Es de, Disse serem belos

ta enorme." universidade abri I sólida construção,
iores elontij»arn ob trabalhai

fieos e estudantes dc Moscou.
i'era (i.llOO qunrtos llldlvltlliaib
destinados aos estudantes,
moblliadps, onda um provido
de lavntório e de um chuvel»
rc. Eiíis.vm igualmente quar-
ios paru os professores. A

Fuiou tle uma praça quf
viu porto cio teatro Bolshoi. Ai
anoitecer era uma praça nua.
ha munhà seguinte vi, em
seu hif-ar, um parque compie
to, com arvores florestais, de
25 a 30 unos de idade — limei-
ms e pereiras com flores em

Universirtatie fimira pronta* notfto. Tinham sido transpor
até o fim deste ano, recebeu- j mrias tle noite, juntamente
do logo me seguida G.OüO e* j COm terra, e plantada» rapl

!

XOSSASBã

aiO POV'} fique alerta;
vem novo assalto, A Ca:,ia-
reira renovou o ,seu pedido de
atiineiilo ue preço nua jnw.nu-
gens • ccír se encontra em
ç,uder da Comissão de A/ari-
:l/ta Mercante. De nossa par-
i<- não temos a menor dúvida
''# 'jiic o aumento era con-
cedido. Neste pais dominado
-,.ur meia duzia\te parasitas, o
}cvo não tem vez. ti nãti ha
de sur levado em conta peta
Ctmivisao uo Marinha, o que
ítse aumento representará
para essas milhares de pes-
toas que àc servem üon ce-
lhas barcas da Cantareira
»ltiiria»;,«/i"i. fuso não ha dí
attr levado em conta, nem se
se .itara se o poiiu pode ou
inao suportar mais esse poso
fw seus estauruaoH orçaiiien-
tos. O que se levara em con-
ta inío uu,.. o «miriiUsio da
bolsa popular, mus a ".eoe.wt»
iiiflè oe mais lucrou para a
t/iilloituriu e iiistioiúueí ewi-
yresa de navegação, c que tií-
timamentè deu paru chorar
<t.'r?uru(,u a/i»i de ju-siiiivar
t\s jftius ai)ibiçõca, Jí coftx (itiís
#i falida, choromingando
quebradeira e outros itiescón»
irateinpoa que n flautaram
dirige oo finofinio o «eu pedi-
é'j de aumento. Chega ;;.-í
ltí'i a dizer que não e.stá em
Condições de pagar os sçu.s
am pregados. Puem ouve essa
inmiirui. há de pensar atè que
m Cantareira esta mesmo a
tetra da ruma. Mas ' con-
versa fiada, leitor. B' pura
conversa /.«(ia.

O que esta companhia está
•merecendo e úb vrn arrocho
por parte do povo, porque
governo ou quei.% quer que
tenha a responsabilidade de
íetaV fclaò interesses do pouo
»»'« e com ela Então por
<fii« a Cotlt«»eíra não pubti-
t« os seus lucros, as imeiiffl?
fi/iluna" acumuladas com a
(xpliiração do transporte en-
tre o Rio e Niteróir

O p»wo que fiqvn alerta.
i/-i sü« «"o temo» governo
j.ii-0 enfrentar « impedir esse
adulto em perspectiva, resta,
pom, ao próprio povo não si
&ü\atu roubar.

MSTACIO

frUJ II >l»«M*»»»«|*»**»***»**»*»*'»*»*-»™*»*-*^

JArlPRENSA

IMi.ia*

te.uAÇÃt>.

h. Hiiuln ,ia mais. u argtl-
mirnio tir. Sr. Marshall sO ser-
vhia para iustiricar o cmvlto
ao desarmamento ou. pelo me-
nos, .»o conrroie e redução dos
nrmimeritos Bssa b uiirea C 1-
élusili lógica e necessária de
seu argumento —¦ «. menos
nusjidn nu» üolocftrooR no ponto
r1 viot.a .t- povo, que nün tnier
rr''p.rrd„ nne nao miei enrrep:.".r
o ies'> (Ip=sp armnmont.ism > de-
senfreiado,

O orre é certo e que a larga
estrada a pn'/, que "Stft sendo
construída na Coréia, pode e
d?ve ser estendida ¦ todr o
inundo. E tanlo a realização
daquela obra ma^rnifica qirnnt i
-ua consolidarão e extcisfi de-
lendem, em grande medida, da
-iti"-'flnde de cada partidário dn
nar/. A multiplicarão dns ma-
fiifestívç^fis r fnvor Hos enten-
di"n ".tor da KnesonK, umn In-
"ensa mnhUizaefto nonulnr porn
sxiglr a "nssne&o da nruerrn nn
Oorftla c a "•eHrád.i (ins tropas
5atranfte'-*,as e. alem dlssi a
'ntensIfiCKcao da enmopnha pe-
'.os fi milhões dp afwlnãturàs pa-
ra o AP*to por um Pacto de
0as, suo as nrmns de nue dis-
oonr. no momento. O povo
'írnsileiro nrno quer pueira, ouer
•mi., quer liberdade, proçress >,
'ndepiindene'*" nacional. Mas a
forma pratica dp bicarmos por
"sses obieiivos è fundamental-
mente conquistai o apoio cons-
ciente do nosso povo para o
/Vrtfilo é recolher ub cinco mi-
'VifiP-, -jc assinaturas parr o
Apílo pt,r Pacto de Paz entre
ip cinco prrandes potências.

lugar, a UltôS tem planos gi
gante&i.oa de construção, pi.*
nos estes' nunca ames sonli i •

dos e erieirulados pela huma-
nlclade, planos que estão sen-
do postos em execuçrio. Em

quarto lugar, a situação ecu-
nòmiea da URSS a dirige pn-
ra a paz, tornando a guerra
inciese.iável porque a economia
socialista esta habilitada pa-
ra consumir tudo o que pro
duz. Em quinto lugar, a paz

é o tema corrente das con
versaçjes diárias du povo su-
viético. Se vocòs e^tivcsheni
se preparando para invadi"

qualquer pais, ou, especial-
mente, o munuo, como a ini-

prensa capitalista declara

quasi que diariamente que i
Uiíüü ienciona faz«, vocês le»
riam que nstimulsr o povo
para a guerra, prepará-lo pa
ra tais acontecimentos. Mas
na URSS vra paz pode
rjcr uiivida em toda parle -

sfto realizadas competições
soo.-e a paz e «* propagando
de {"'.'.erra é julgada e punido
pela lei.

Em seguida o Deâo se re-
feriu & declaração do euibai-
xndor dos Estados Unidos em
Moscou, que dir.sP não tvr ob
servado nada. nnm um sin.n
de que o povo est.i se pie
parando para n euorrn. «Isto
foi confirmado por mim. con
tinuou o Deâo, pois nada do

que vi na União Soviética m.'
fez pensar em preparaçõon
guerreiras. De fato, estão pen

tiiclantes».
O Deâo aeresocntoti que 4*1

operários da construção da
Universidade entiaram para
esta, como estudantes, e que
no ano que vem enlrarfio pa-
ra a Universidade cerca de guo
trnhalhaclores.

«A Univorsiadde, declarou o

dnmente. Os cidadãos de Mon
cou apreciaram multo esta
transformaerio».

«No que se .-."fere à alimen»
tação, tenho a declarar que
eu e mlnli» senhora voltamos
super alimentados.

Reparei como n-- pessoas es
tavam bem wstidas. Usavam

MOVIMENTO CARIOCA PELA PAZ
1ABADO. 4 DS AGOSTO

Assinaturas recolhidas até ontem  107.238
V GRUPO
Conselho de l'n7 rios Jornalistas «•8l|0
Conselho de Pn», das Bancários 1.16»
Conselho dr Paz tia Construção Civil *'•*
Connelho de Pa/, ios Comerciárins 40B
VOTA: Diariamente fpínrurãn neste quadro, arroladas nos
irrunns respectivos, na orBanizacncs nnp maior mimem de
assinaturas baiam coletutlo. Aos diminsos constará o retris»
tro nomir.a! da« cls«.si'iradas no ticHeiro !ti,rnr de cada gru-
pn. *i ha«" dn pprrenta"en da rntn do assinaturas.

Classificado;
M IC l> 11 O S ADVOGADOS

DR. ANTÔNIO JUSTINO

PRESTES DF MENEZES

CLINICA IIKKAIu

Con«tilt6rlni *v Nilo IVeenh». "'

IM. »<, and - Mi"» !W.* 901 -

IVrvn» quintnd ¦¦ «nlioiln», Uu» 14(80

13 ài 11 hor-HH

Dl. SINV..1 PALMEIRA
lv

Sul»
Kl o Hrunco

i.r.rí
lOti . itt.» «nd

- i..;. 12 .i;ib

DE ODILON BAIISIA

CIUl 1K.I4 * OINKCOI.UU1A

Artujb Purtu Ali-gre, ¦* - X' »"<!

VENDAS •

A' VISTA fi A PRAZO

O CAMIZEIRO
A GRANDE ORGANISAÇÃO

do ruo d' Asserrib|éc

,üUl.YtHíí.«MPUPüg MEHOS/

Assembléia, 28-36

DR. AliCMDO COUTINHO

Terem, quinta» * nalmln» das
I4.:i(l uo 18 imni» - Uuu Al.tiru .->!

SI - Sala Vfí, - Tel- 6Z-3J1S

|»lt. LETBI.BA RODKIGUEi

DE BIMIO
ilnli-m doa Ailv.i^jiiu» ilu

Duvidui-, S> ¦

"«» — Trávussa Ju
»» aud. - Tel Sü-lüllft

rim

DR. URAND0I.0 FONSECA

C1UI UU1AU

tunaultaa Sa Seüuuilaa, Quarla» -

Si.»tu» li'irak nau |I,.IU n"» I» nnraa
Ainiilt- «o 'om nnr» inarrailii -

11 un Ali»". Auiui SI -laia 411'.'

DR. OSMIINDü BESSA
Itut Uimciilo-a Uma S4 Sala iHW -

Dai It' ia IH Burai - lei. 43 9311

DR. SUETONIO MACIEL

PEREIRA
A,. JSraamo Hraita, tm • l.» anil
- Sala II - Kill'11'lo Proriialmiai
i Kaplunailai - A» lercaa, Ia» »

.,..m» Idraa. da» U.Ü0 aa li,»» '

dai I. aa U oom» - Tali. 12-711»

DEMEIRIO HAMAN
ir andai -

E I! I* L I D E S

LEILOEIRO
iUK;l1U1.s - Lelueirti fubllro.

1'rèdlii» - Movei» l.-rn-iiii» elf
|.;arriinrin •¦ SKni df vimhii» ' ma
ua v">ilt«nda. ia • Tel. Í2-.UI» -

DR
Kua Nao -tuie. I»

Tulelune K U3S»

ESPLANADA UU CUSTEM*

DU. LUIZ WEKNECK DE

CASTRO

Sala I»

andar
s" »•

Una d* Carmo, tt • Sala I» • *.'

and. Diariamente da» U Aa I» r
dat 10 Aa 1S na., iKaceto soa latia.i

•feli-fnnei 12 686*

roupas de trabalho mas ernm
roupas de lionqulaitlailR. Nftó
vi nohi um trabalhador mal
VGStidC».

«Entretanto, continua c
Defto, esqueci»me de citar uni
fato que despertou minha cu-
riosirjade. Tinha visto poucas
crianças pola rua. Orn, gosto
multo de criant;as. Depois sou-
be qual o motivo. E' que no
vcrüo as crianças vão para |
fora, para belos parques si-
tuatlos fora do perímetro ur-
bano de Moscou, lâ ficando
durante dois ou três meses,
recebendo visitas, semanais th
seus pais. As crianças tam
hóm vão para as praias ncssi
época.

O Defio salientou o Impor
tante fato de que na UKSrj
nP.o existe delinqüência Juve-
nll.
O DEAO SE ENCOIJTEA COM.

jvcr-fjKO
O dr. Johnson passou um

dia Inteiro com i grande cien-
tista sciétlcq. Esteve visitan
do a fazenda e os campos de
trigo, observando as arvore»
que futuramonie «>rao trans
plantadas para as floresta»
Viu os carvalhos que estàn
sendo especialmente tratado-,
imudas de carvalho) a fim
de poderem resistir com el'i
ciência ao clima das estepe-.».

Serão plantadas tantas ae-
vores dcvidp aos planei" ¦':

reflorestamento da UHSS qun
até poderiam cingir a terra
toda várias vezes, disse u
Dcão.

Perguntado se acreditavi
que a UP.SS continuaria corn
sua edificação pacifica, sua
obra de paz, declarou:

«Penso que tudo isso é po.-i
sivel e existem várias prova-
disso. Já disseram várias ve-
zes, na Inglaterra e na Amé
rica, que se a UilSS qulzesse
poderia tor cessado a gueiva
da Coróia. Agora um clclailBo
soviético, Jacob Malik, delega
do da LT.r>a nas r-Iaçã's Um
das, deu o primeiro passo pa
rn a cessação do conflito. Isso
tein grande significação pari
a Musa tla l,nz' Se tivermos
paz.iid Cpivia, resultado dl
reto deite passo da URSS.
quem poderá at.u."-ar a URSS
de Intenções ugre.-i.-iva'">

feGLlGIAO NA URSS
Após ter declaiado firme

mente que existe plena libpr-
dade no exercício de todas .*.-"'
religiões na URSS, passou *

enviar uma mensagem para
os cristão do mundo inteiro,
se referindo à paz e a Stalin
campeão e defensor da paz.
Declarou o seguinte:

«Disse a Stalin pessoalmen-
te, quando conversamos cér-
ca de uma hora: Tendes a
reputação de ser ateu. Mas
agis como se acreclitássois no
Deus dos cristão, no qual
acreditamos; e entretanto,
nós cristão agimos como se
muitos de nós nâo acreditas-
sem Nele».

O Deão encerra sua inte-
ressnnte entrevista, dizendo
que a palavra Paz e seu pro-
fundo significado preocupam
profundamente aos povos da
URSS, ao passo que no mun-
do ocidental é uma palavra
perseguida e despivzada .

I Crise le Síiieie írancesa
Kio aut» dfclaraçfio pedindo h AssembU-in Nscionitl In-

vestidnr» dc proiildonto C.i Conselho de .Ministro» dn l''ran.
ça, o sr. Mniirice 1'ctRC.iu nprcNcnlou, eiitn1 os encargos
|)rlhoi|ioi« d» i-ovirm» frunsíi, o equilíbrio dn» prr-çn» e ns» •
lúrioíi, confessando que muitas vossos os salários prtKOB çs»
tão «baixo do mínimo vital, tltnnto n sltuaçili; inlcrimcio»
nal, Inrnrntou uuu a Franja catoja sr-m Rõveriio no moraen»
to om quo se riiacute o |i/<ij('la d» ciiiisorcio du carvão, cm
que »e resolve wibre » tratado dn pn» c»m ,i lap.io e sobre
a formação d» exército êtipapoü de BlichKnWêr. leische
incluiu cm sua «jiatoriti c:rt::s palavras solenes. «A loRwla-
(ura que começou tom nr.s imãs nãos a sort»- das Institui-
voes e o prestigia da França •»' mundo». ,'.',,. A

A HUKiiir foi derrotado pola Anscinliloia. Nada feito, Au-
riol vai sair ,para outra, apelando pnra outro Pctsene qual»
quer. . ,

i*assam-se «ssas coisas dopois que as forças reaciona»
rias da França, ,iostas a serviço dtw imuenulistas america-
nos, tentaram, através da reforma da Constituição, anular

ue t.
as Í-*ri

a iiii-Iuèiiiria dos lomiuiiüta» e dc seus aliados na Assembléia
e aplainar o caminho para unia ditudurn fascista, com Ue
(Jumle a frente. Embora os «leUorea da l'ian<;a, apesar d
trapaças da nov» lei eleitoral, tenliam proimlicado om uran
dc parto cises planos de fosclstizaçSo «lef-al» dn fr ronco,
ainda agora, com ¦¦demita do ultimo homem que tenta
formar um gabinote centrista, voltase a fa'nr em lie <-«»"-e»

Os partidos burgueses da França, os homens que re».
presentam os interesses da irrunUc (ndastria francesa, con-
duzem o paia, por imposição dos Imperialistas americanos,
peio caminho Ua corrida armamentltitn c dn «ucrra. bnte
caminho, parúm, conduz à mina. Dai as diticuldades crês»
contes e os coiis.antes fracaaaos d»s homens das chamadas
forcas centristas Daí t tendência da reação para sair das
fracassadas tentativas de formação de gabinete apelando
para o fascisini», com De (iaiule à frente.

Na França, como nos demais imiüta da orbita norte-
americana, observa-se que os inimigos tia verdadeira demo»
cracia lüo se distinguem I>c!j P»'-cr de imaginação e d*
criação. Na França, como nos demais !)'...-.-_. manyalizados,
o o-ie se fuie nos círculos rnacionários o copiai mal « porca-
mente o figurino deixado por Hitler, em seu testamento, ao»
herdeiros do na.ismo. Mas esses estrategistas políticos do;
nanei carbono cometem um erro, quando pretendem aplicar
..m IDãl e esquema tútlerislu de antea da segunda guerra••ni-i-i di fiiselsmo na Ale»

numa dtrpla fraquesa: a
tia" burguesia imperialista o a
viditla e traída pelo» chefes social-deinocratae, Hoje sul»-
sistem as prova!, .le fraquesa Jt burguesia Imperiall^ mas

mundial. As causas piincipais da
man;»», disse Stalin, repousaram

tia classe operária alemã, di» *•¦

•ia internacio-
n nnti':n divisão da classe opera-

Comunista, na
,„„„.. Ur, Iraidores da classe
tiemüecisivamcnte no proletariado. Amplas

a liderança revohicionária do

não há nada. n.» ci-iárit. francês ou no pan
nal. que se compare rum
ria. Ao conliári... o prestigio do Partido
França, está seriamente reforçado,
operária não u
camadas populares seguem
operariado e mundialmente as forças

a esmagadora
da demncracia e da,

Ao fracasso de
l,az apresentam uma maioria . .
PctSChe outras t^rmla.. se scgmrno. ate a derrota final doa

orcas n-aclonina» na França, E quando os comunistas

franceses exclamem que o fascismo nao passara é porque,
sabem o que estüo dizendo.

¦"ll.tfMlA
nwSSaal

k
ém Mmâm

iuiniiiBO Btcaiuva
Com a retirado da única ..-',

nha dP ônibus «74», Cascadu»

rn-l npa, que estava trafogan-

do em caráter provisório, a

população das ruas Padre Te

lomaco e trecho da Clarim un-

do de Melo até esquina da

Assis Carneiro ficou privada
do condução para a cidade.

Os lotações, qv.e pas?nm pelo
local, vão sempre lotados,
tornando-se difícil alguém to-

mã-los. Tor outro lado, o so

c etário de Viação e Obra-.

Públicas, em declaração aos

jornais, no més passado, pro
meteu quP todos os bairros se

riam nrovidos de conduçõe-

próprias, e que também ac?-

tava quaisquer sugestões a

respeito. Não obstante, porém,
ns rpd.imacões que foram fei-

tas sobre a falta de trans-

portes para 
'Quintino Bocaiu

va, nada íol Providenciado
até agora. Por nosso inter-
médio, voltam os moradores
a lembrar àquela autoridade

I. Pfllilfl CESU
Ílft

DOEN^Ab t OPERA-

ÇOHS UUS OLHOS
CONSULTôUlO.

li. 15 de Novembro, 13-í
KíTERÕi

— TeMone 6937 —
^_

a solução desse problemat-;
dando, no rnemo tempo, uma.;
sl1-r-.--<«-i para que seja lns<a-
lado um ponto de ônibus na-
rua Lomns de Brito ou na-
rua República, esquina de,.
Clarimundo de Melo.

CA nfitüAri
M

B esUmuladas por to-
us que querem terminar com! ptrtanle do pnls, apoiados pela

GUITÂVO IM üXA.
Sobrado

II

Si

PARIS. Agosto (via n^rnr. —
Ultimu o.» uma s.'rie de R cor
i-í'Rrii)ii.:.-.m..aa ir3;im-iiiis pnrn ft
IMPRENSA POrULAIt). —

«Nas entranhas do niaso po .
vi hei-úiiro existem reservas
inesKotáveis de força e enerpia,
dt combatividade e ainôr a Ke-
pública que, dévitlamente des-
lieH
dos
ob sofrimentos e a ruiiiii da tís-
litinliu, podem alcançar o que
não se lofrrou até attura . >. «A
razão esta conosco e conosco
"stá também a força que repre-
senta o campo da paz e da de-
inocracia. cuja superioridade
sõhre o campo da guerra, sobre
i» protetores de Franco, se pvl-
ciência cada dia Mas se torna
'.ecessário quo nos, os espa-
ni.ói.s, não nos resignemos com
a injustiça, mas que nos levan-
lemos contra cia, nos unamos
e lutemos».

Com essas palavras, o Parti-
di Comunista de Espanha, em
sou histórico manifesto de de-
üombro tie 1050, em face dn
anulação, pela maioria / pró-
ianque na ONU, dei Rançõcu
contra * franquismo, reiterava,
ame vw mais, sua confiança n*
?xtrn.^diiiiiria -ót-alblnd» do po-
»• «.inanbol. n» (on"« invínd-
**¦'. ""¦";¦-" rwrwiv», **• «•**•
**, da pa*

Tr»» mau»» depois, Vavrv^-MiA
duTa a nspoit*. Roir.iitndc ss
UUl-oa friihõtts d» ferw ttr»v
ma frnnquista, desbaratando ¦
«conspiração do silêncio» »nge»
ni tmainfiiite urdida pelas agên-
w-iuü iuíoimativas do imvurialiS'

Z E LIBERSJ.BE! 11MBIS GOMBITEBEMO
Stvléiica 8 as Democracias Populares

QUEREM ACABAR
COM AS TABELAS..

Na última reuniüo da Aa»
sociação Comercial, foi discu»
tido o problema dos preços e
lubelamentos. " pois de mui-
ios debates foi aprovada uma
indicação no sentido de qüè .
a entidati- ofir'' ;se à C.C.P, a :;

fim de, a titulo de expefiêh» %
cia, serem abolidas as tebe-.-*
Ias durante seis m^ses.

Os comerciantes .. esperam ..;
com isso demonstrar, que a.'
l.beração dos preços favore»
cera a baixa, além tle colo-
car fora dos negócios os ele» ''

mentos marginais, por eles '

r:üponsabilizat*'*¦: como os
provocadores do mercado nc '"

gro.
As justificativas que apre-

sentam podem imprecionar *
:omlss8o Central de Preços,
ao povo é que nüo. Todos
quantos necessitam comr"""*
o necessário à alimentação.-
contando os níqueis, sabem
perfeitamente o q-ie represen-
ta liberdade de preços; A .
manteiga é um bom exemplo
está a 50 cruzeros. ramhém a
carne é outro caso bastante
ilustrativo. Agora.que os pre-
ços para os Upos ^pqr,la.'s es»
tão liberados e povo paga
multo mais do que pagava*

mo, destruindo os rertiitoB da
passividade intruduzidos no
campo republicano por ludulé»
cii Rrieto e sua camarilha de
tapitulacionistus, o povo cuto-
Tio, como um rio que extravuia,
como um verdadeiro furacão, se
lançava resolutamente às ruas.
*í)0 mil trabalhadores em gre-

riu zona industrial mais im

RAFAEL GRANADO

i

i"eri«a •'n.-iioria da população
Ao vento foram lançadas as pa-
lavras du nrdnnv «Pão. paz e li
b-rdíide»! «Abaixo o franquis-
.no» «Fora com os innques»
-Hepública e Democraciat «Ja-
mais lutaremos confiu a
J R.S.S .

A luta contra a cnrestla de
• ida foi o motor. O povo não
agüentava mais. E ao lançar-se
"s ruas, disposto a panluir o
r.ão que o íranquismo lhe rou-
i>,i, a recobrar a liberdade que
n fnirionismo lhe ncra, a sal-
vur a pátria que o franquismo
torna o vender a seus novos pa-
trões ianques — como vendera
antes. a seus amos hitleristas
— e povo catalão, eom sua glo»
riosa cisas* operária à frente,
aasinalev» também «s verda-
(loinui «nniis d» horrenda des-
qr-aç* qu» a Espanha soíre: a
pi litica «It t^íxrc. mantida oclo
i*irlms, «i* lotai -wWissIo ao
fmp*rlr»li(n*i» -lortí-wiierlcane, a
tntraft J». Fspanha como "»«-

\uart« tara a jrusrra «ontra a
T'RSS a • ofsrsdmenta dos ae-
panhóu- «nm» «ama' para .ta-

I nhào.
Üiuuulona íalav» nvia £&pa-

nha Inteira. K era só o corne-1
I ço Depois foi Uisciiia, Uuipúz-

«oa, Alava, Pamploria; Madrid,
outros episódios dessa nova eta-
t,a de luta com que se inicia oi
fim do regime de Franco Em j
todas essas irievus e grandio-1
v s manifestações, o poyo espa-
nhol expressou inequivocamente
3i,a vontade de paz E pela ma-
mira com que liffou seus víro-
r, sob protestos contra a fome
à lutu contra a guerra e pela
úüij demonntrnu compreender e
saber transformai em ação n
pie assinalava o manifesto de
b-zembro.

tO regime de "Franco já não
é só tirania, Tome e degradação
i.i.eional. O' perigo de Franco
t-.nveitPtrse num perigo mor-
ta para a existfincia mesma du
Fspanha. Por isso, a luta con
..ra o frunquismo está indisso-
luvelmente unida à luta \)t>l*
p.,z, a luta contra o» incendia
rios de guerra».

Enormes esforços, somas vul-
'¦•sas gastaram • continuam
gastando os falangistas em sua
infama e ?snenosa propaganda
psw. eonvencer o» espanhóit de
tiuc «a guerra é Inevitável», de
tmt «seus interissea a iwti íu»
ru-re dependem d». particlpaçS.0-13 -ruaiTt" oontra a UBSS».

iCaíoicoD tm "fio. O povo n-
panhol, i custa dc uma du-
risslma experiência, foi com-
provando, na prática, o que o
persistente trabalho orienta-
dot, asclarecedor e organiza-

dor do Partido Comunista
sempre assinalou: «que a
jjueiTii nfio é inevitável, se j
;jovo uniüo lutar para a con-
quisía da paz e levantar a
barreira de sua cicisúo ue de-
tender a paz, diante dos pia
nos agressivos do íranquismv
ei do imperialismo».

•Nosso povo fêz .amhém suas
as afirmações uo Waniíes.o ue
utr/embio. ü o provou em
suas réeêutes luiuií. uernons
uu saüer que «o lUluio nao
peneiice u» luiçus íiiipenalls
íaã; condeiiauas pela Historia,
.imua que laçam ostentação
tio um poderio atrás Uo quai
se ocuita sua cleblliuad.1
.c-ui*...; nosso povo demons-
rou saber que o «futuro per-

teiice ás forças verdadeua-
mente democráticas, ás forças
cia paz, à cuja frente esta a
p',uerosa União Soviética, di-
i'ii;i(ta pelo genial constru.or
do comunismo e organizador
da derrota do hitlerismo, o
pcita-estandarte da paz, o de-
ieiisor da independí-ncla na-
cional de todos oa povoa, o
grande-Stalin.»

O povo espanhol, naa duras
condições do terror franquis-
ta, participou da campanha
mundial de assinaturas ao
Ápélo de Estocolmo. Hoje o
laz também na campanha por
un. Pacto du Paz entre as ein-
co grande-) potências. E aa-
berá aproveitar as novas con-
tlições criadas por suas últl-
mas lutas, para fazer com quo
á coiuiianha se incorporem de

maneira a'.lva os milhares e
dezenas de milhares de pes
rcbs que tomaram parte na
elaboração e difusão da prn
papanda das grandes greves
e conseguir que o milhão c
melo de grevistas ne transíor-
mem em outros tantos assi-
nsntes do Apelo por um Pacto
de Paz. 3C0 mil espanhóis, na
Espanha e emigrados, já o
subscreveram. Só entre os es-
pánhójs antl-franquistas resi-
dentes na França se coleta-
am até agora mais de 100 mil

fiimas. E a campanha pro*
segue em ritmo crescente, com
maior entusiasmo cntla dia.
Nenhum ef.oanhol quer ficar
•iení assinar.

Unir e lutar contra Franco,
¦nnr e iu.at pela paz é a res
posta que uão os espanhóis ein
todas as partes do país ao
imcio de guerra entre Truman
e Franco.

E há mais. O povo espanhol
conhece muito bem seus ami-
gos e &cus inimigos, tíabe que
•eus inimigos estão no campo
da guerra e seus amigos no
campo da paz. E sobretudo
náo esquece o que significa
para a Espanha a firme e
lervorosa amizade da Uniáo
Soviética, pela qual sentem
orna ardente simpatia não
somente oa operários e cam-
poneses de nosso pais mas
também milhares « milhares
de pessoas da classe média,
da pequena burguesia » av
da burguesia em geral.

O povo espanhol náo irá a
guerra monstruosa a que os
imperialistas « Franco o uuu-

•»m levar. Nosso povo jamais
combaterá contra a Uniáo üo
viética e as Democracias fo-
yulares, que são nossos ami-
fi.s e aliados mais fiéis e se-
,]uios. E se, con.ra a vonta
de de nosso povo, os imperia-
listns e franquistas consegui-
.uni desencadear a guerra e
ia/ér do exército espanhol
uma Imensa «Divisão Azul»,
-u,sso povo, sob a direção d?
nu>--so tJarüdo, como clisne Dj-
,orcs ibarruri, se encarregaria
('e fazer frustrar êsse .plano,
.-.transformando essa guerra
:rlmlnosa em uma guerra na
cional libertadora».

No coração de todos os ver-
dadeiros espanhóis, — como
símbolo hoje vivo mais do que
vinca da entranhatla amiza-
tle que nos devota a URSS, e»-
üV< gravadas para sempr»
aquelas memorável., palavras
do grande Stalin:

«A causa da libertação da
Espanha do jugo dos reacio-
nários fascistas não é um as-

rS'.into privado dos espanhóis,'mis a causa comum de toda
a humanidade avançada e
progressista.»

Palavras que continuam res-
soando também no coração de
Iodos os povos, de todas a-,
forças que formam o imenso
oorpo da p;»2 Respondendo a
elas os povos serão capázeâ de
promover, Já o estão fazendo,
poderosos movimentos de so-
lidariçdade, à altura deasi j
nova etapa que o povo espi |
nhol inaugurou em sua lutn
com ns grandiosas greves e
nianifP!.;la;'5es de massa de
CátèVüná, Euzkadi, Pamuiona

le Madrid.

ATRAVÉS
KBÍASIl

^> LIBERADOS ^

Devido noa protestos Iei.'iír>- ••
ftuíos cm Fortaleza e em di'
versas cidades cearenses, fo-
ram postos rm liberdade OS
trabalhadores Lauro de Sou-,U
za, Francisco Vaz, Fra.wlsco. ¦.,
Albcrtino e S-vcrUio Pcrçl-..
ra, presos em Sobral por j-ió-"'"
tii'03 políticos. ¦'¦¦»•• ¦••'

O FINANCIAMENTO "• " -r..

Rizicultores de Pelotas,.»p
ií,o Grande do Sul,' acabam/
de se dirigir ao Banco do
Brasil, coletivamente, expon- "'
do a situação em que se en» .•
contram e pedindo financia- ¦ ¦
mento nlravís do. aistema 4». . .
credito agrícola. '"

<> CARESTIA -•-.*¦¦"¦'•'¦>

A Comissão Estadual ** J.
Preços em São Paulo resoU
veu suspender o tabcíamciif»
daa lavagens de roupas, c^-.--
dendo assim é praaaàa 

'•*•#

tlnittraritM.
. ¦ .:i- :¦: -tór.;r-ttt.

O SuEPRA í. - ; 
' IVi

Na Assembléia mtaduai «f
8(io Paulo varias deputado»
criticaram a otiíittle do go-
verno federal, através de si»
Jiíor no Câmara Federal,tt.
Gustavo Capanema, fazewk^

"om qu« a iitaioria red-uü*-
sa A metade o orédlío poro t\
fabricação de sulfoná; iaaM
»iu<i« ao combata A Uyr+.:



jp^wppiPiijpiwp-^ i|jppppia.^i^^
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ATRAVÉS DO MUNDO
a wSÍ^m (í' i*' 

"" 
.0s eon""rfstns derrotaram o governo na

Ammbttia Nacional., «o impedir a investidura do Mi.urico Potu-d» como presidente do Conselho Do foto, os comunistas foram
oi que voaram contra, pois os demais, socialistas e degaulistas
•6 abstiveram.

lDÍormijÉ9 que diante disso o presidente da República In-
eonoirá o l^esldento do Conselho, demissionário, sr. Queille. do
tentar formar o novo gabinete.

O resultado da votação na Assembléia, para a investidura de
PetacJ», foi do 281 votos-contra 101, mns como seriam precisos
114 votos a favor, o governo foi denotado.

oiii Banco dos ktt! CDF Píl ^f11^

JUm.ll DIVULGAÇÃO

PABIS, 3 (I.P.) — Anuncia
a agencia Tass que os Jornais
soviéticos «Izvestla», «Trudi,
«Kcasnala Zvesda» e cKóh-
solrnoskaia», além da «Prav<
da», publicaram o texto com-

pleto das declarações de Mor-
jison, ministro do Extejior in

«am ?oro
i

SANTIAGO, 3 fl.f.í-Tra**-
íormou-se em greve total, com
JuraçSo Indeterminada, a

greve parcial desfechada on-
tem pelos trabalhadores das
minas de carvão «fJchwagew,
Prossegue Igualmente a gre-
ve dos empregados do Banco
de Londres e America do Sul.

«OVO MNISTHO

MOSCOU, 3 (IP.) — Come-

çaram os exames de admis-
iíd aos est.^lecirocntos dr
«usino superior. Cerca de 350
mi! jovens de ambos os se-
xos formaram-se no primeiro
ano das Universidades, Instl-
tutos e Academias da URSS.
Em relação com as grandes
obras das centrais hidroelêtrl*
cas do Vúlga, Don e Dniepcr,
íieva-se consideravelmente a
admissão nos Institutos do
Engenharia e Economia Flu-
viaL

rEsnvm. da jüvEirroon

BERLIM, 3 (I.P.> — O pre-
gidente de Federação Mundial
da Juventude Bemocráitca
declarou ontem nesta capital
que a juventude de toda a
Suropa, Ásia e 17 países da
América Latina tomam part:>
do 111 Festival Internacional
da Juventuflç e dos EstUfiati-
tes.

Berlinguer adiantou que o>
preparativos para o Festivo 1
cohtrlbuiram grandemente p-t-
-á intensificar n movimento
:-m defesa da paa.

TM LENIffGHABQ

LENINGRADO, 3 CI.P.) -

Encontra-s«s nesta cidade um

grupo de membros da dele-
gáção de representantes da

it»»i*****************.• &

\ Baile dei
Máscaras*

AísociaçSo de Relações CuV
turais da URSS;Inglaterra e
da Associação de Amizade
Soviótico-Inglesa. Um dos
membros desse grupo decla-
rou: — «Viemo3 à UrtSS pare
conhecer de porto os grande3
trabalhos realizados n,o país
do socialismo, bom como a>>
condições Oi vida do grande
povo soviético. Tivemos opor-
tunidade de ver a magnitude
dos trabalhos na esfera da
economia, trabalhos esses que
são somente possíveis num
pais cujo povo dyseja arden-
temente a pai».

ESTAFETAS DA PAZ

MOSCOU. 3 (I.P.) — O Jsr-
nal «IConsomolcko Fravda»,
órgão da juventude soviética,
informa que r.m grupo de jo-
vens espanhóis «estaíetas da
paz» cruzou a fronteira, lu-
dibriancio a vigilância doa
guardas franquistas. Chc^a-
ram à França e seguem sua
marcha rumo a Berlim, a fim
t>_» participar do Festival da
Juventude.

FUMES

WASHINGTON, 3 (T.P.) -
Cornenta-se aqui que a dispu-
ta sobre o Canal Co Suez pro-
longar-se-A ainda por muito
tempo, pois o governo do E<ji •
to permanece firme em sua
decisão c'.c não fanor qualquer
concessão aos ingleses nesse
sentida

O ROMANCE DE
JORGE AMADO

O escritor Jliecio Tati roa-
lixará na próxima quinta-fei-
ra, dia 0, ás 20 horas, na Sa-
ia ('.'j Conselho da ABI, uma
conícrêncla sobro o tema «O
romance de Jorge Amado». A
palestra c> promovida pela Co-
missão Organizadora do IV
Congresso Brasileiro de Escri-
tores, que r? reunirá à 20 de
setembro próximo cm Porto
Alegre.

Para Controlar a II í 1

SERÁ "MISTA" A NOVA INSTITUIÇÃO. COM DIVERSOS TESTAS-DE-FERRO HATIVOS
— GETÜLIO TIRA DO BANCO DO BRASIL SUA PRINCIPAL FINALIDADE PARA EH-

TREGÁ-LA AC S AMERICANOS

Banqueiros americanos or-
ganizaram um grande plano
de investimento de capitais
no Brasil, vizando com Isso
melhor controlar as ativlda-
des econômicas do nosso pais.
o plano será aplicado por In-
tormédio de uma grande com-
panhia do financiamento e
investimento, uma espécie de
consórcio, que irá extenden-
do os seus ramos as ativlda-
des nacionais, competinlo
rrsse terreno com o Banco do
Brasil e o Tesouro Nacional.

Os empreendimentos de vul-
to, como metalurgia, e::plora-
çüo do minérios, energia elé-
trica c o parque industrial fi-
carão assim sob o controle
desse grupo liderado pelos
banqueiros norte-americanos.

Participam do negócio a
«The Chase Bank», a «Intcr-
national Basic Economy Cor-
noration» (IBEC) e como tes-
tas do ferro o Banco do Co-
mórcio o Indústria de São
Paulo, o Banco Boavista e o
Banco rortuguts do Brasil.
Por essa rar:ão estiveram re-
centemente no Brasil os srs.
Edvvard L. Love e David Ro-
c':fcllcr, vico-presidrnte do
Chase National Bank, e Be-
rent Friele da IBEC. O capl-
tal dessa companhia mis'*
será de 59 milhões de cruzei
ros, cabenrlo ao grupo Chase-
IB2C a subscrição de 20 ml-
Ihõcs e ao grupo brasileiro de
seus agentes, 21 milhões. Ca-
da banco subsc.overá apenas
4 milhões, de modo a que
o controle exclusivo perma-
neça com o grupo americano.

Outras entidades poderão
subscrever S milhücs, mas -jo
«tas não aparecerem, o que
é parte do plano, o própria
grupo Chase-lbec ficará com
qualquer das parcelas de rt
milhões. A companhia seiá
assim chefiada exelusivamen-

te pelos americanos, que te-
rão neia investidos 70 ou mais
por cento. A diretoria já está
praticamente constituída, sen
do de 8 membros, todos eks
conhecidos agentes imporia
listas: sr. Theodoro Quartim
Barbosa, diretor gerente do
Banco do Comércio e Indústrl.i

de São Paulo; Barão de Sa«
tivedra, diretor auperintcndon-
te do Banco Boavista; Eduar-
do Silva Ramos, viec-presi-
dente do Banco Moreira Sal
Ics; Ernesto Fontes, proslden-
te do Banco Português do Era
sil e Gcorgo Evvcnporf.

A Juventude lii pi li hi

•x£&&&>£&

Mm plebiscito recentrmente rcnlir..".:!o em Vár,*ovia a maioria es-
ntagadora da população se pronunciou paia Pr.z. No clichê, oslu-
dantes da Escola Superior da Danificarão c Mstatístira da Ca-

 pitai polonesa velando. 

A formação de uma com
panhla desse tipo faz pai Io
do plano do colonização ian
que. Através dos seus finan-
cinmontos irão extender o
controle efetivo a todas as
atividades, com o que preten-
dem amarrar ainda mais o
Brasil ao carro de Trumnn.
Sem dúvida alguma essa é
a parte prática do famigerá
do Plano IV, de «auxilio à»
regiões menos desenvolvidas.»

Um exemplo prático, do
qual , todos os cariocas tem
conhecimento, ilustra bem o
que seja uma companhia de
financiamentos desse tipo, O
e:'.cmplo é dado pelos tuba-
rCcs do» Mercado Municipal
Como o govôrno não auxilia
e nem financia as atividades
dos lavradores e criadores ria
Zona Rural do Distrito Fe-
Jeral, os açambarcadoros do
Mercado o fanom. Entram com
algum dinheiro pnra a com
pra c/j sementes e forrameu-
tns e depois fienm com todn
a colheita como pagamonro.
Distribuindo cs produtos aos
consumidores os tubarões i'-:a
lucros de 1.C0O a 1.5C3% o até

i§iwradad@i®i»p
Dirlülnilo-fio i> um grupo <lu poÍe(joH cln flahln, m»" fòl

vl.iltar, o Kr. (iiiúilo Vaii.a.-j Io/, a BUKtlIlttl' dfCíariujAuí
iTotlu vordadclru lidur sindical, hcj. élu (|iiühi (• !'ll(l |10l

sua cliLisi', deve uvr ifconliocldo com» lul <« deve trr sua
posse iiHscBiirudu |ii'lo (jovêrMo, iiiilcpuiuluiiliT.iiHUc ilo m^u
credo político». Perseverante na sua polil'cu de tii/.cr una
coisa e fn/rr ouiru, o hi. Vargas! oiuiiianto prooiirn mislifi'
c::r dessa maneira os trabalhadores, por outro lado continua
através do Ministério do Trabalho a mear.ia orientação do
tutela fascista, impedindo a posse de diretoria» livremente
eleitas, cor.io é o caso do Sindicato da Canis, doa UutcleU
ros, dos Jorhaliiiius c dos Têxteis.

Ao mesmo tempo, o Min Litro Danlon Coelho determina
em portaria a realização de eleições nos sindicatos que no
achara sob regime de intervenção; Estes são cerca de bileii*
tn, no país todo, devndo as eleições ser convocadas dentro
de noventa dias. Mas, os «verdadeiros» lideres sindicais,

para terem o benenlácitn di Ministério do Tn' alho, deveu
obter primeiro o Cd policia, através do atestado de idenlovja.
Assim se eviden 'iam mnis uma vez os (Iiiüh faces tia politi-
ca de Vargas: oi un lado, demagogia; por outro lado, ren-
ção crescente, investida fascista contra os direitos da classe
operária.

Para coroar a investida, o líder «trabalhista» nt> Mon-
roe, senador Comes de Oliveira, nprenenta um parecer r"la-
tlvo a» projeto de lei ,i'.lire orísanizn^fio siudioal, pia o qual
diz liaver-se heenselhado com o próprio Vnrgns O parecer
conclui. Rcgundo a tática denia(té>gicu de governo, tmr nina
«liberdade sintíicr.l nmplá»; mas já é !irm conhecido ii". lira-
tica, o que significa essa liberdade para o Ministério do
Trabalho O próurin parecer se desmascara quando suMen-
tn a manutehnlo c!t extorsivo imposto sindical. sn*i nutre, ró-
tult). Em vez d> imposto sinfl5":! será «eonlrirctlçiV» sjndi-
cal», mns é dj itie.sr.vi rcndo dinheiro roubado no bolso do
trabalhador pari sttstnii'.ai argins de pele-ios e n política
patrenül do Mlrir.tèrio rio Trabalho,

Nessa situação ora que o« atos do governo desmentem
flagrantemente ns suas ilavras demonstrando o dese;n do
impedir que nr trahalbadireíi se orfüan1".e':i livremente na
defesa de seus d:,-e:.'oR, inpr:e-se recordar nindn urna «et
o rnnnifeato (1^ C T.n - -e indicou aos trabathaiípres o ca-
ininhn n seguir, cenciamando-ns a ingressarem em ma^?ii
m>s sindicato] :".ra ali erguer bem alto h bandeira de pvas
reivindiceçães de classe e da liberdade sindical. in:!cpcn'len-
('."mente da v:ntadc do governo, «A melhoria de nossas con-
diçãcs de vida, •> aumento de «nlárlos - r.centnn o manifesto
— não depende d(> governo, depende de nós mesmos, de nos-
sa organização e vont: .'.e de luta, Se estivermos organizados
e nnido3, c governo e os patrões s?rã-i obrigados. «Io boa ou
má vontade, a elemler os nossos justos reclamos». O cneii-
iiliM di unidade, da orgnni inção e da luta é o único que per-
mitirá h c'.C3se operária fazer valer os ses direitos, ene o
governo e os patrões nmer.çani liquidar em meio a uma eri-
xurrada de demagogia sem precedente.

de Ü.HOO ,c, r.s ve;:es, enquanio
os lavradores morrem h min-
glta. E?se ronsór^io fihanwi-
ro liderado pelos americanos
é uma coisa assim, porém
muito mais ampliada.

)V O ATESTADO
E3 SR. LÚCIO

Relatando, na Comissão de
Ju^l.ií;a, o projDto Brcno da Sil-

mmw m JtiSisL iiClil I
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POR ISSO NÃO PODEREMOS ACEITAR A PROPOSTA QUE NOS FAZEM, ACBESCEN-
TA O GENERAL WAM II NAS COHVERSAÇÕES- D2 KAESONG — PROSSEGUIRÃO
HOJE AS DEMARCHE3 ~ IMPORTANTE DJGCURSO DO GENERAL CTJ T"H

PARIS, 3 (IP) — Segundo
foi captado aqui, a radir de Pc-
quim declarou que o general
norte-coreano Nam II tez estas
dsclarações na reunião da Kae-
song:

—(.0 representante da 0?:u ln-ios EF.tiTJ. de realisarem ope-
slele na «•'a^ão de ta-.ia linha | rações aáreas e navais na Ca-
cb demarcação militar qtu ul- rcia «a fim da clarear pressão

"
»K»HH ??W-X"!,'
Ainda visivelmente pálido

« apresentando olheiros pro-
fundas, o sr. Antônio Balbino,
moço baiano de boas loiros c
Mm lalante, aproximou-se
penosamente do microlono e
íe* uma comunicação à Cã-
mata

MB SIM iM|§|| f|| |

Bra para contestar palavras
ao sr. Baleeiro, que na ves-

péra, relerindo-so ao deputa-
¦io estadual da Boa Terra Car-
ios Fernandes de Souza Dan-
tas, dissera tratar-se de pes-
soa cujo contacto repugna. O
sr. Balbino acha que não. Res-
t? apurar.

— K —

A Comissão Mista Brasil-
fcjtadoi Unidos, encaíregçtda ] cido

de estudar problemas de n=s-,)o 
pw, um pocto t,0 p„z ent),e

m econorniu, vai mandar Eg c;nco grandes potsneias. ü

Pèísisiêncâã e trabalho. íaíoras da êxiio
O que os joveiu de RIcriti estão fazendo nesta campanha de

colotu de assinaturas ivo Apoio por um Pacto de Paz entre as ein-
co grandes potências merece ser divulgado pelo valor da expe-
liôncia que encerra.

Nessa pequena localidade fluminense os jovens tinham uma
quota de li.Oüi) assinaturas p. ra cobrir. Lançaram-so ao trabalho
com tanto ardor c entusiasmo que ju no dia lü do mis pe.P3.ulo
tinham 4.'lül assinai.'ias recolhidas A quota estará ultrapassada,
Diante tíjssj Êxito, redobraram do entusiasmo e cm dosenove
dia3 completaram um total de C.ilü assinaturas coletadas, ou
rojam 200/i) sobro a sua '.mota inicial.

Como conseguiram cies essa brilhante vitoria? Através de
um trabalho persistente junto ao povo, procurando sempre novas
e melhores formas de expliesr e divulgar o que essa grandiosa
campanha em que se empenham todos os povos do mundo para
assegurar a Paz e a Instar a ameaça de guerra. Aos domingos,
das em que se espalham por toda a zoíui em aiogres comandos
(ie Paz, se reúnem s'i ..ora do almoço para as já conhecidas e po-
pulares macarronadjs dominguciras de I.Ieriti. Trocam suas e.\-
periencias, levantam finanças para custear a campanha e, reuni
dos, retemperam surts forças e reavivam o sru entusiasmo de con-
cienies e combativos lutadores da Paz. Por isso mesmo é que se
sentiram no direito de fazei sentir aos seus companheiros de ou-
tios Municípios que estão atrasados, na moleza, e merecem ser

trapassaria muito o pavalel i 33,
dando como ra"?.o para isso a
construqão do linhas de defesa,
lissa insistência, entretanto,
nã. tem base a!givma, e apensa
mostra n aueencla de sincerida-

chamados de pernas de pdu. Mandaram fazer umas muletinhas de
madeira, que pretendem mandar .le presente — e de advertência
— aos jovens de Niterói, Barra Mansa e outros Municípios que
não atingiram ainda nem 50ÇÓ do suas quotas.

O que os jovens de Merití estão fazendo não constitui so-
mente uma experiência: ó também, um e::omp!o para todos os
partidários de Paz o coletores de assinaturas ao Apelo do Con-
solho Mundial,

rito?. PERNAMBUCANO
ASSINA O APELO

O prjf. Silvio Uafc2lo, eonhe-
ini. ' :t.ual o pedegogo

ram coletadas desde o inicio da
campanha.

buscar um engenheiro a:n?-
tieann pata dar parecer so-
bte a drarjagem dos psrtos
brasüsiios. Talando sobro isso
o sr. Mauíicio' Joopert, cie-
irser.to :íisv.sr>eitisEi!no, da car-
»ente méis ref!c'.or.-j-ia da
ÜDN, protesta o csrtn a bis-
tória da febre cimarela.

— a —
l\o tempo da febre amaro

Ia, diz o sr. Joppert, rnanda
ram buscar um engenheiro
inglês (naquele tempo eram
os ingleses) também para dar

parecer. Eüc homem, depois
de muito estudo, apresentou
•jiO governo o desenho de um
tipo de manilha e iaspou-se
para Londres, com o sçu ço
>re no bolso. Foi-se ver e is-
sa manllha 1á era usada r.ç
3ra?i! desde P.O anos entes.
Adis. o sr. Joppert que nossos
engenheiros sabem dragar
portos, O que é preciso é que
o governo arrance reeursos
»:.'«». ií*.*.

... * ....

Otouncia fio sr. Mimií Fal-
iaa:Arnon Cw de Anjo quiz
tomar o jornal «íl O&seta», de
sae j>:op:ÍBdí:de, atravíu do
uma assembléia i«*gulair de
ôMiaalakK, seb Intimidação
aliciai Arson * «speclalia-
k <m tK**M:«e <Smm gfiaer
*. tlmt '«« «ai» tomar a
^MonlM» «4» tataf >"*- liara-
* c •& -dbo Ihh « coisa
«Monte perau* itaraxi re«ol-

professor Rabelo 6 autor <!e va-
rios livres, entre 'S qirjis «Iti-
nerario do Silvio Homero» e
«Euclides de. nvn'«i»;

SO' NUM MUNDO DE PAZ
as oríanças vivem

FELÍ:S3
O menino Lourlval Ziviani, de

11 anos do idade, ros'de. er.i S.
?au!o, e.um bairro chamado
Vila Alpina. E' filho de um
•ifcí.íuvico. O menino vem se
deníacar.dò na coleta de csslna-'•.ures ai Apílo por um Taeto
Ia Pari e já coletou, ele sozi>
lho, 1'CD assinaturas. Ouvido
)or um repórter sobre esse tra
iie.lho quo vem fazendo, fez a
-eguinte declaração:

— tiou coutva a guerra nies-
no porque num mundo do paz-a crianças podem vher feli
Z33 e nossos pais nâo precisam
3a sacrificar tanto para nos
~;-iar. So jjanharnfos a paz eu,
juàndò "rescer, serei um me
riico do povo e não cobrarei
eonsultá de ninguém. Darei
nara os doentes as remédios de
^reça e estudarei um geito de
."azer con. que cs remédios não
.enham g"ãto ruim e dos tra-
iamentos não doerem. Quando
-'U crescer o Brasil terá lindos
hispitais, com cinema no quar
to para os doentes.

mei.ino Ziviani informou
tambom que não & único da sua'dedo 

que está. coletcndo tantas
assina'uras: conV co um outro
:hamado Osvaldo, seu vizinho
na Via Alpina, que ja recolheu
2.000 assinaturas. Pretende
passar r* frente di?M «mi «mi-
guinho.

BSS
A. CA~-FANHA NA. POLÔNIA

O povo polonês luta decidida-
mente «m defesa da Paz. O
Apél- por um Pacto de Paz es-
tá sendo assinado em massa:
U.053.21A ta*I»turu 1* fo- W>Wi'>W'>W

»: :<• a-
NA EELGIGA

Cerca de 300 mil cidadãos
belgas assinaram o Apeb do
Conselho Muidial da Taz.

"NÃO QUER A
GÜBH3A O GO-
VÊRNO SOVIS-

TICO"
ROMA, 3 (I.P.) -

..-Nüo ó verdade que os
1'ussoa üijtira inimigos da
Itália» — declarou o se-
aador Francisco Nitti nc
!¦' a rlaménto, acréscen-
taiido:

«Estru convencido de.
que a União Soviética
não des2ja a guerra. O
goveiflò italiano e s t á
:ealiaando uma canina-
i-.ba r.oiiva aoh interes-
•es do país e da paz eir
¦jsral, ro procurar de-
monsiiar que os russos
são nossos inimigos. Es-
sa propaganda está pon-1
de em perigo a paz. Cr"
rüesos não d:ís"iam v

guerra e não farão rou-
sa alguma para que ir-
rompa o conflitos.

Francisco Nitti, que"oi ir>"'':v,ci!,'o fT"-,,'r'tro d"
[talia orn 1919-1920
"enunciou finalmente a
atitude «rnti-ruEsa» do
governo Do Gasperi.

na b.ir.-a de

ei.

jescar fogt na
í» i: justo,ncm razoa-
podemos ice'.ta-!a>.

PROSSEGUEM HOJE
CAMPO DE TRÉGUA DA

CORÉIA, :; (INS) — Revci -so
que, apc.di das divergências c
impasses surgidas, irão prosso-•rui iioje, sábado, as negocia-

Na reunião de ontem, o go-
neral norlc .orerno riam 11 fa-
lou luia:ití di ís horas, justi-
Cieando (;:'f a 'Inlii de demarca-
não militar ' ve cor fixada no
longo d un paralelo de latitu-
da e não °cguindo as carnete"istlees destacadas do terreno,

P30.UQ' DENUNCIA
i-iong Korc, ;; ii:;b) - a

radio de Pequim acuasu hoje

3.>bre as cc versa ;ões de tre-
gua em Kaesong»,

FALA CKU TEH
PARIS, ;í (IP) — a radio de

Moscou divulgou uni discurso
pronunciado em Pequim polo
general C".:u Toh, por motivo do'Jt' aniversário ú> Exercito Po-
pular da China.

Depois de recordar sua for-
mação ha 'inte o quatro anos,
s n /itorias obtidas «gradas
aos esforços das massas ))opu-
lares de toda a China e ao he-
r-oicp auxilli da Un'âo Sovió-
tica c de todos os povos pro-
greBsistas do inundo», decla-
rou: «So a guerra da libertação
ncional terminou pala vitoria
sobre o inimigo do interior, a
tarefa a'n . não cs'..i conclui-
da Os inimigos do povo" chinês
ainda ocupai i a ilha de Taiwan
e n".o porderani a esperança de
atacar a ptopria Ciir.n, apoian-
do-se em parte nos traidores do
antigo g veino «nacionalista».

«Atualmento —acrescentou —
são maut •'w. convoisaçõjj tr:i-
d e;u "íst um armistício na
Coréia. Esperamos que essas
:onversaçr) -s •'htguom a um
hon'. orno porque amamos a
pc:: e exigimos a paa tanto pi-
ra a Anla comi paia o mundo
lntalro I.is.s o imperialismo
norte-nmoWeano pela sua provo-
cação ra Cure'a pelas suas in-'ir.fões cie conclui' uma pr.z em
jepavado com o .I?p.~o, lesando
issim os •¦! 's evidenies direitis

o pa• In sua poütica•ie China
d rcarmainento japonês, erlan-
do nova ameaça para . nnsse
oatria, obi^ga-nos a permanecei
im guarda " velar i. entamente
i ação dos Estados Unidos nr
Ásia», fMas o nregresso do
idcso e::.;vci' > que do um oxfir-
•1'^ de infantes se transformou
.:-¦ exército moderno, e as vi-
.orlas dos nossos voluntários i
Coróia permitem quo enearemoi
¦om confiança o futuro da nos-
sa Pãtria».

trr.n
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O dia? da Uqlú <? vtáwíi

sonces c ônibus. Desta voz o
númento será gera!. Com isso
ó que a municipalidade espe
ra construir o «Metro». De
lato o financiamento para o
cinpreendimcnto, que custara
i-t bilhões dó cruzeiros, correrá
pnr esnta dn : ovo, segundo i
I>!nno aprovado pcia Comis-

1 são Especial da Prefeitura.

Varias pessoas já con-
fundiarar.-. o telefone des-
te jorna. com o do Mos-
telro de São B:nto.

| 
—Aí é o Mosteiro?

| 
—Não precisamente, ca-
valeiro.

Ontem foi a vez de
!> uma senhora, por sinal
a apressada e nervosa. De-

| pois da primeira ligação,
t a segunda vem imediata-

mente:
—Mai, eu quero falar
com o Mosteiro de São
Bento.

—Então ligue para o
Mosteiro, madame.

-Para onde estou fa-
lando, pode me informar?

—Aqui é da Imprensa
Popular!

—Virgem!
—N:m tanto, minha

senhora, nem tanto.
O que a piedosa dama

nos disse na tercaira li-
gacão não pode ser re-
produzido fniii

HMM
Temos sobre a mesa o

cartão de um funciona-
rio do Banco do Brasil,
Plinio de Carvalho Pi-
mentel. Sobre o nome,
no angulo direito do car-
tão, esta apresentação:
— Congregado Mariano

.'v-í' *'•! ¦<****** i"J
"\ con. Mr. Meruvin Eohan
^ Por falar

ornalistas ei
niòso, os".o 

sendo

Integralista — membro
do PílP, Partido de Re-

preFsntar;ão -PoDupular
Salve Maria! Salve

Brasil!

Em baixo do nome, a
legenda «Tivbalhadoi do
ApostoJado de DEUS, da
PÁTRIA e da FAMI-
LIA». —

Deve ser por isso que
vários funcionários anti-
fascistas do Banco estão
sendo tranferidos. Em
todo o caso, ridiculo ga-
linha verde dá os seus
telefones — 23-14-14 e
23-55-85.

Não düixem de celefo-
tiar.

«a»

João Neves esteve até

pela manhã numa das
«boites» de Copacabana.
«Muito bem humorado»

segundo obeterva um

repórter. Dáhsoú muito.
Nesse dia iria almoçar,
naturalmente de ressaca,

violentamente impedidos
de comparecer à"s reuniões
da Coniissão Mista Bra-
sü-Estados Uni('os, em
que Mr. Eohan dirige o
bail

íü-íiKt
Er.ciup.r,'"o i:vo o gene-

rol Ciro de Resende in-
forr,n que está" ra duvi-
dn se pedirá ou não n ex-
tradição de Taú?. Carlos
Prestes da Bolivia.

Nüo c,:;í;!, general!
Anda tão bens ihfqr-

m&do o Ch'fo de Poücím
que f? ¦ou tahibpm dos de-
talhss de uma revolução
comunista no Triângulo
Mineiro, marcada para
Setembro, ir.adiavelmen-
te,..

V.UÜ
Sob o signo do general

Ciro de Resende^ natu-
rálmíhté, é que o Sr.
Ãüstregesilo de Aíh:. yde
acaba de revelar que o
numero de «Pravda» nom
as cleçíaraçõís de Morri-
poii não circulou

A embaixada ingleza
em Moscou, onde ss edi-
ta «Pravfia.», nã,-» sabia
disso.

2

t

O
tiú»,

.tjjii e v.
carioca precisa do «Mc-
mas não deverá peimi.

tir que a sua construção se'a
realizada à custa d:< maiores
sacrifícios ou do assaltos ó
sua boina cimo pens<i fazer
a Prefeitura. O povo já foz
sacrifícios demais. E' horü de

Para a consirução do Míiropoliiano, a Fraf-silura qúsr majorar os p.'o-
Ç03 chs pa:s"g:ns da bcnd:s e ônibus

Tramam majorar hoyamcn- Aiém (io aumento das pas-
Ic os prc?:s das passagens dos sagens, sobre o povo sorão

descarregados outros compro-
missos dessa ra ureza, llave-
r,'i aumento tamhcm nos im-
l'os!or. e la:;as diversas.

í,a ultima romano da co-
missão do 'nètropolitno o p.a-
r.u gerai cias ubras lui debati-
uu e o capitulo cia financia-
i, tino apViiScntaUu cin cíl^íi-
ines. Para a construção das
linhas subterrâneas, cu.jo eus-
io ó de 12'J milhões por qin-
lòmetro, os «técnicos» .su;;o-
rum o aumerto i.as passagoris
dos ônibus, bondes c outros
i:oietivo3, o aumon.o de im-
postos e taxas o empréstimos
interno e externo. Sc\|íi de um
ou dn nutro modo, é da ma
?;ra bolsa do puvo que os
construtores esperam arrancar
os 3 bilhões de cruzeiros. Env
Oura aumentadas as passa-
;',cjns, os serviços serão cada
>'oz mais precários. Isto por-

veirt', que rovoga o norma cs-
tado-novistn do atestade de
iíicol ;a-ií, exigido nos cândida-
tos nas olàlçõss sindicais, o pre-
ienso libera' laicio Bittencourt,
ivcll^a preta do rebanho dô
Varjras na Câmara, deu un pa-
reeer ceni por cento ocid;i.tal e
31 IstílO.

O Sr Lucio Bittencourt nüo
Uil.a lá muito Incinstitucional
i atestado, embora a Constitui-
"ão.soja contraria Ai ríiscfirrii-
narções do ordem Idenlorrica."üle defendo a teoria da liber-
¦lsde relativa, ou melhor, da ti-
bardado racionada sefrundo os'ium"res do r;o,-ern;uitp^ maig
in menos prcnensng .10 fa.scis-
"io. Pai 1 isso vai husear na'^.lia marshpüzada do clericaj
Oe "ipstvri os conceitos neo-
"nscisn d' Sr, Francisco Cí»
•ala. R como se iss i nfm bas^
'ass., o ro' ttoi apela para a
"amnso M Taft-Hnrt!cy, qoc d
11'oprln d'«cipvlo amado d» Ht«
'ler, Mlstei H rrs Tiimipn,
tantas vezn tem resolvido
-omb?tei, buscando .'citos de-1
•nof; irflcc,

Armado assim atá os d"r.tes
•'.:.; o que !'s do mais modímo
.,,, n..'.,-i ti-, íimltacnes demo-
•^rnfcp.s, o Sr, 1 ncio Bitteri-

-"o: o alAntedo de (''"olon-1!! á'fic^n.Qtiti!cíonnl e* '«o atende
-na super1o"es interesses ^a
'usfca, mes í^o.1^ ser, como
•erdmontt' o ó. mi'!to lp/r%itimo».

Assim psc!arcc!do com o na-
'ocer n'''cp""i'"t. o rehpnho
'ea*,!r.nórlo rt> Po'p,õ!á Tirsd^n-

"s podari vitar sem misto. Fi-
a~0f seuladof. os r".e fo-cm

ifi'a const^^rionahdadr do «tes-'".do e do pá os iue se pronun»
'iarem por sr.a legitimidade.

qup.'qupr maneira n d'mi-
-rocia de Be sairá vitoriosa,
¦om sar proCso oue o líder ca.
lone.ma se 16 p.o Incomodo de
'achar a. nucstPo,..

O parecer e um atestado da
'eivojjla e do caráter do Snr.

t.ucii.

pratica nanucin penitenciai
Informou tiimbím que unia
mais estúpidas oxi;ri'ilicia8

mexer nos cofres repletos dos' 'I" referido Hb-otoi consiste, eni

IRREGULARIDADES
NA PENITENCIARIA

A fim do denunciar Irrçpruia"
ir.lades que ocorrem na l'cniien-
cr ris Central ??U*vt< cm nossa,
redação um» cpinissãn de. 11a-
:<"-rtes de presos políticos m.ie
viu formular seu protesto con-
t 1 as últimas medidas postas
en

iti.
das

ricos, quo t-e locupletam cada
vez mais com os lucros ex-
trnorelinários que continuam
a ter.

LEIA "PROBLEMAS

obrigar o idáitanle a se fichai
na entrada inclusive foriieeoj
retratos, do contrário nüo 'li*
•í dado acessn ao parlatnrio
1' r fim, frisou a cnipissão!
«medidas tão anti-jumlicas,
cimo as iiiio so prs icam na Pc-
nitonciúria nem Hifer e lias-
sciini fizeram iiTiiaia».

?!>?<*< f 11 iiimtff'r *"''*"**¦<¦***********'''***'

'£ 
que é do plano a retirada ime-
chata dos trilhos dos brindes'..' (,->•, ,1 .¦'¦'•>-'.-_i. Assim" o
povo pájíara mnis enro p não
poderá chegar ató o centro uu
ao local de trabalho. Terá ain-•Ia que tomar nutra condução,
que sorà o ônibus eviden'e-
.iiente, e gastará, no mínimo,
n:ais 1 cruzeiro. Para substi-
tiiir os bondes que forem
sondo retirados, pretendem os
interessados na construção do
«Metro» instalar os ônibus elé-
•ricos. Ora, aí também o pas-

passagem será ainda mais
cara.

Inegavelmente, o dedo tia
Light, está metido nesse no-
gócio do «metrô». Tanto que
será ela muito beneficadá.

11 Não somente terá as vanta-
1 í¦ cens d eum aumento de nas-
! sagens, como ainda poderá.
! | retirar os bondes do centro da'

cidade, mas das suas velhas'
pietensõry. Os poucos p ve-1

X j llios bondes dn qiw òi;spõe
T irão propiciar rendas muitos

maiores, JA que os itinerários
serão diminuídos o os pon-
tus d esecao encurtados •

DEPOIS DE "UM HOMEM DE

A GUA R D E-M"

Ifà lllillllll
A SENSACIONAL E BELÍSSIMA

NARRATIVA DE
P. P A VLEU K O

(Prêmio SíáHn)
A partir da pr^-úma ssmana

IMrEEKSA PÓPULAB
na

*>•«.¦ nu*»»*¦.i. jàtra.nv w.¥»•¦ 1 ».rw.i.irt»...*nví.-««T««^i -wi-xr »¦
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LEIA EM •"P A R A 7 O D O S"
Rodolfo Ghioidi iGiibcrto Freyre», um passo atrás

in pensamento brasileiro».
Astrojildo Pereira — O 2." Centenário dn Enciclopédia
Crônicas de A Ivan Moreyra e Egydio Sqiieff.
Conto de Máximo fí..r!;i -- «A levem o a morte»,
Artigo de Fadoov sônro a cultura, soviétiaa.
Mensagem do Publo NVmda « .lovir» Anindn
Conto de Humberto Teles

Poemas de Raimundo Araújo
1 outras matérias de gruiiie interesse.
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.••*•*•**•'•.•*<*¦¦«• ^. A SAUDADE TAMBBM
MATA — Era diárin o como-

Um vclht-

¦9

\ NA CÂMARA 09 DISTRITO FEDERAL \ ESSES
APROVADO UM VOTO DE CONGRATULA-
ÇÕE3 COM A CONFERÊNCIA DE ARMXS'

TtClO NA CORÉIA
A luia dos comunistas e o dever dos partidários
dB pa!i: _. Desmascarada a política sindical de

Vargas, mais r.ma vez, e na base de fatos
O Gamara do Distrito Federal votou, mi rtonsfio de Onlci

de eòlignitulncecs, proposto pelo Vereador Antenorvoto
m, um

Mar-
ndo seu
a reinar

cm
ques, rom a confuréiii^íi ti» armistício nu Coréia, «spvos
desejo de a mésmn aeja corendu de êxito, li do que volti
u paz para o povo coreano. Narrou o Vereador Antenor Marque

justificando o seu requerimento, n descrição quo ouvira tia

gádn nvgentinn Lconov Aguiar, que esteve na Coréin — os
monstruosos crimes sendo praticados pólos Soldados _ nórtu-nme
rlcanoa eiii nome da civilização cristã e ocidental) crimi
«Io que oa do ttitler,
JDEVBR DH PARTIDÁRIOS ¦

DA PAZ

auvo-
mais

piore

Tnsinou O vereador Pai.- Lo-
xn?. que dovlwn os comimistas
«uidtr mais dos problcmail lo-

'IHr17'"'' '

_'¥iSkBaSsU .

Êimmãm

i )licla, por ordem (tos grileiros,
ii,- eram outros, senão os co-
munlistas, que estavam na van-
guarda, ertra os quais <. pro-
pr'o orador, o vêroaüoi Henri-
que Miranda.

A POLÍTICA 8INDÍGAL
DF. VARGAS

11 líder du bancada comu-
rtista, o Vereador Elizêii Alves

I faliu n- inicio '1" oxpedionto
para mostrar, mais uma vez, a

i quo se reduz na realidade a po-
lltfca Blndtcal do governo e

j paru acentuar que as responsa-

Vereador

*i*

jf.

EUzcu Ârvcs de
Oliveira.

tais « teve a devida resposta
do vereador Henrique M.randa.
Os comunistas não se esquece-
j-9.0 jamais dos seus devores <le
partidários da paz, das suas
obrigações de solidariedade in-

pUlltlrn 'li 1)82 í longas liorttí
flfílVU uli n/.iiidn. Ontem n
imuto o BUttlrC-òlHleii "in melo
-1 prece, tmnbnttilo sobro n su-
|, iltura. Ali jazia a sua esposa
rio nome Jiiventina Silveira de
Sousa, falecida em :'. do jatiol*
ra driite nm> O velhinho foi
depois identificado como sondo
Oscar Voticofllttu do Sousa, de
\b anos do Idade,

£ .LOTAÇÃO x ílAMTNHAO.
— Na avenida da.s Bandeiras,
em írento a Legião Brasileira
de ÂHslstoiieia, em Marechal
Hermes, colidiram violentamen-
Ia o «lotação» chapa 4-99«10»
dirigido pelo motorista OsÈás
Paulo de Noronha) e o camin)u"iu
15 GG-G9 dirigido pelo profis-
ii-.iml Pedro Proesa Alves. Em

c/msuqucncln, os dois motoris-
ir.s receberam ligeiras contu-
h**Mi saindo feridos ainda os se-
Rtintes paBBugolms do «lota-
ç«o»: llilton Marli"» dos San-
'..,.-, de ,'„¦! anos, casailu, e.stu-
fadoti morador ã rim Cilico,
q-.i&dra 1, cana It om Doodiirü,
c- Cândido Pereira na .Silva, ele-
triclsta, do ;I9 anos, casado, do-
linciliado na o;iiin n.' ü) da mes-
mo rua. As vitimai foram so-
OurHilfli tio Hospital Cario:-:
1'hagas.
+t ATIROU-SE AO MAR —
G'ráldo Pelismlno, de '»?. anua.
résldento na rua João VlccntO)

(Í81, tentou ontem o suicídio
nljrando-su ao mar qunüdo via-
jrtvn mima barca da Gantarol"
ri. Snlvo vor ut*i marlnholro da
mesma embarcação. Geraldo de-
clnrou que üBlttvo desgostoso
rom o procedimento de sua es-
posa que não lhe eru fiel.
¦\ CAPOTOU — Nu rodovia
Piesidento Diitrn, perto do via-
dnto da Prata, no pioeurar e\i-
l.ii- a colisão com outro veiculo

I 'o poi ali passava) o caminhão
it chapas 7-<W-8õ do Distrito
K.-dera! e 37-69-12, do São
Paulo, dirigido pelo motorii.ti'
oSbastião Silvestre de Paria,

-..rndor ti rtia Càetniià Camno.*,|
!8'J, capotou ejpetaciilarmente.
I'm con»oqui)nclu saiu ferido o
n'oiiiri«tn (|iii) ae acha Interna*
d-i lio llonpitiil do Novn [gitlt-
(Ui

Vir ATEARAM POGO AO
MENDIGO -• Um grupo do
nu noves vagabundos, encon-
ivamio à madrugada de ontem
u-n mendigo dormindo na p'n-
tafoima da gnrn 8 da Certtrnl
di flfasil, depois do cobri-lo
com folhas de jorn.il, atearam-
lhe forro, O pobró homem des-
pertoU envolvi,Io peliiB chamas,
s. Iretido graves qúolmadurnB,
1 evado paia o Hospital do''Minto 

Socorro, foi ali Identifi-
cuüb como sendo Nilo (lama
I lorn, de 00 anos de idade, ré-
sldente na eatnçno do Queima-
dos. Vários mènoi-es foram pi-e-
gi s, oncnntrnndo-sc entro eles
crianças até de 10 anos de ida-
de.

O "STAR SYSTEM'
Y. Mala

% &* — : ¦•• 'ÈÊÈ

Verendor Antenor Marques

plenário a nastemacionnl.
í.missões da .amara os co-
munistas sempre trabalharam,
jem todos os tempos, em dele-
Cia das reivindicações mais sen-
í.ldaa do povo carloea, Dois
exemplos: o projeto do Ucsa-
proprioção do morro uv- Liber-
jdade . autoria do Vereador
lAmarilio Vasconcelos; o proje-
to de desapropriação do morro
%\ü Slmão 6 do Vereador Ante-
¦oor Marques. Ao lado dos fa-
,-. e;ados do morro da Liberdade,
(quando foram atacados pela

Vereador Henrique Miranda
!)íhdades do deseala,. n i :< de-
vem, afinal, cair sobre o Sr.
Danton Coelho, m :ro fantoche,

'mas no priprio Sr. Vargas, de-
magogo como sempre. O cha-
fe do governo recebeu uma de-
\ /raça > sindleal da Bahia i pro-
meteu que os direitos dos tra-
balhadores seriam cumpridos
sempre. Mas, eomo? Ali esta-
va O orador, ;;leíto presidente
do ;:'. l Sindicato, o Simücnto
de Canis dn Light, desde ja-
neiro >lo corrente ano. e até ngo-
ra nãc empossado O Vereador
Elizcu Alv< frlzou que pelos
desmandos, pelas arbitrarieda-
de., deve sempre r.er resn.-msa-
büi/adD o Sr. Oetuilc Vargas

ie -.mo o ministro Danton CJe-
Ibo, que nparoco sempre como
O homep forte, quanòo não
nasso, na realidade, de ura ti-
tere. Referiu-se ainda, o ora-
dor. an famigerada atestado de
ideologia, que permanece de
pé, apesar de todas as prsmes-
go- >> de todas ns dec^H-ae" ;s
demagógicas do presidente e

do seu" fantoche, o ministre Coe-
lho.

Cf/itcHiindc, informou o Snr."llizeu Alves que neste momen-
to corro er.t'-i. oa traballiadores
da Light i.m memória! exiein-
da o respeito ao pronunciamen-
to da.s eleirões de janeiro, o rc-
eo -becinient i dn direção eleita
naquele pleito para o Sindicato.

AINDA AS REGATAS
VoUdu a ser debatido, com

muito calor, o projete, que con-
ced - uma subvenção de 
l.üou,000,00 para clubes de re-
gatas do Eoqueirão do Passeio.

ATRAVESSOU NA LINHA UM CAMINHÃO CARREGADO DE
TAMBORES DE GASOLINA — MORTO O GUARDA-CANCELA £
FERIDOS TRÊS FERROVIÁRIOS— ILESOS OS PASSAGEIROS

— EM TRÊS RIOS O DESASTRE
graxeiro, o ir S atingido
freu queimaduras de 1.' e
graus, sondo desesperador o
seu estado.

A MOliTF. DO
GUARDA-CANCELA

Quase uma catástrofe de
conseqüências imprevisíveis f>o
iam verificando ontem com o
noturna de Belo Horizonte.
O fato ocorreu nas pròxlmlaa-
des da localidade de Fernan-
dos Pinheiro, distrito de Três
Rioi.., Minas Gorais. Pfoceden-
to de Belo Horizonte com des-
tina a esta Capital, corria o
trem prefixo K-2, quando ao
cruzar uma passagem de ni-
vcl existente naquela local',-
dade colheu o caminhão de
chapa ti-'i3-()ú que transporta-
va vários tambores de gaso-
i.ua e óloo.

EXPLOS.iO
Ci,ui o-clioque, o canilnlifio

foi jogado à distancia, expio-
dindo os tambores de Infla-
mftveis que se Incendiaram,
Afe chamas envolveram a lo-
eomotiva atingindo o maqui-
nista .Toão Ramos da Veiga,
de 37 anos de idade, casado-
o foguista Sebastião Gonçal-
ves da Silva, do 32 anos e
o graxeiro José Albino Gon-
çalves, de 20 anos, todos ra
sidentes, em Santos Dumont,
em Minas Gerai":. Os dois pri-
meiros sofreram queimaduras
de l,5 grau generalizadas. O

EM GREVE .
íCOilCÜWtio uu

o»

O úriicíi niorio foi o guarda-
cancela José Antônio da Sil-
va, de 57 anos de idade, ca-
sado, residente em Fernandes
Pinheiro. Esse trabalhador
tejitai¦:. impedir a passagem
do caminhão ao perceber o
aproximação do trem. Mus o
fizera tardiamente. r' veiou-
Io já ntravoSsou-sé na linha
e o trem, á grande voloclda*
de, o colheu de cheio espa-
tifando-o. Na batida alguns
tambores se projetaram em
direção ao 3ocal onde se acha-
va o guarda-cáncela, envol-
vendo-o num mar de fogo.
Jofó Antônio teve morlt hor-
rive í, ficando o seu corpo to-
tal mente carbonizado.

ILESOS OS PASSAGEIROS

Procurando apurar mais de-
talhes do desastre, nossa re-
portagem soube na Centra!
do Brasil quo nenhum pas-
sageiro sofrerá ferimentos.

O acidente, entretanto, re-

soltou num atraso de várias
horas tanto da composição
sinistrada como do «ü-<b,
Vera Cruz, também noturno
de BeJo Horizonte.

SOCIAIS
ANIVERSÁRIO

Fôi. anos o'it?!n, a senhor!•
ta Lídia Percs. A anivêrsarl-
ante, que conta com grande
número do amigos, ofereceu
uma mesa de doces um sua
residência A rua Angélica Mo-
Li, 24Ü.
CASAMENTO

Realizar-se-á, no próximo
dia 11 do corrente, o enlace
matriihpnlal do sr, José Alves
Vieira o da senhorlta Leòhor
Martins Nogueira, A cerimô-
hia reliçrioía terá lusar às 18
horas na Matriz de Sania T.-
reza, Varzèa da Tèrezôpolis,
Estado do Hio.

<A ptibllcldnde, fiüjn atuação « daclslVo na carreira úns gn.-
doa «ociodtidBB tln produção, prfconcba um do« mmo» lmportfln'0
<|i atividade da lndú?tria clnomatoííráíh ,i,

Para atingir » meta quo vislumbriv, a publlcldod» Um »nwi

I de mais nada necessidade du uma matca que imprei sione m wut
MIS polrt sua mpetieio. Asslll) ''eram impostos, ny. men-.oila -j.
público, u duplo acento circunflcr- dn firma de automoveia 01'
troen, a gnrinfa de chntnpnilha Mercior ou a sar'linha em ren»»r
va Amieux, em Frutiçu,

Na origem do cinema, as grandes firmas fizeram incidir todo
o seu esforço publlclIArlo sobro um atributo que tcmbolizp.va n
marcai o '/Uulo* di lutlié, ou n «Mnrgurida »ue Unumont; infinj.
lamente repetidos, bastavam para atrair multidões.

As riiiircas doBenipenham ainda em nosso dia-: um pnpe! apre-
ciávcl nu publicidade. O leão úrrnute M O M., a montanha cír
cada de nuvens da Paramount, o gongo gigante dá Arthur KanV
tão cjlebreB, Porém, não desímpenhani mais um papel decisivo, 0
público vai ao cinema para vei' este ou aquele átoi', c não peln f(,
num goii','o ou num leão. Desde 101-1 quo o rosto dos astros da
tela luz colnprar oa filmes, como o bftbâ rosado, o sabão Calum
o rosto blgodudo do Sr. Gllettc, as lâminus do barbear, ou uma
estonteante moca du maio » heburagüin Coca-Cola.

(Trecho du «O cinema, sua arte, sua técnica, sua economia;
de Gcorgcs Saduol, Livraria Editorial Casa do Eatudanta J,
Brasil). ^^^

ENSH - PLAZA ~ KIT4 .
STAR -- »Alr.-i9 din cAvoltdl, j-
14, I'., ls, '¦:•) e a liur*c

ASTüHIA - OLUIÚA - PAftl
SIBNSB - HLA2A - 1UT3 .
STAR — «Alma em '«oi:u, i>

14, io. 18, ÜÜ -¦ a OJ.-iS
CARIOCA - IDKAL- - ÜÜS-lií ^

ROXY - SAO LCIZ - «Clhsr.o
i> 11101 tr ila frente» — ,„ 14, 15
1?, t"ü a 11 horas.

IMPÉRIO - «Turmentos 1* ,íim-
Jo», àa U.dO, 16.10, I7,i5 - jo.cr.
M),4U « iü horns.

t,EMK - 8. JOSÉ' - M«l* .r
:.'i AS 14, 18, 1S, 'JO e 2ií nor-n.
REX — "O Sentenciado», ím l-i. ih

15, 20 e t!2 liorào.
HIVOLl — «A Ruas -- &.: li, lí,4i

17.20. 1P.00. 20.4C O 11 liorilí

.SALVEMOS O MUNDO
; (6'oocíiwío riu V iiaij./'fcads 

mulher, cada criança co-
reana que morre, nós, os povos
isoviótios, ficamos de luto. So-
fremos eom isso mais do que
a mtmdo Imagina. São nossos
Irmão qupi'idos que estào mor-
rendo. Mas não podem >s enviar
neri médieca, nem enfermeiras,
Ticin liatk paia a Coréia, por-
que não queremos que haja
jurna terceira gue-ra mundial).
Bis nos dissa: «Cada liomem,

A URSS QUER A PAZ
A sra. Vasquez nos falou

aiinda dn preocupação do povo
« do governo soviéticos pela
paz. Era uma testemunha in-

•suspeita. Membro do Partido
Radical, 'da Argentina, ela
confes.su que foi eom um pen-
«amento a respeito da vida
«Ja UniAo Soviética, do desejo
de paz- dos povos da URSS o
da guerra na Coréia. E voltou
com outro pensamento, bem
<iifercntü.

. — A União Soviética quer
paz. — disse. Todas as de-

legadas constataram isso. Vi-
sitamos também as Repflbli-
eas Populares. Os seus go-
ventos e os seus povos que-
tem a paz. No entanto, dl-
versas delegadas, come a sra.
Monica Felton e Candelária
Rodriguez, da Inglaterra e de
Cuba, foram presas quando de
ífegresso a seus paises, só-
mente porque, chegaram cia-
mando pela .paz na Coréia, e
o mundo. E um das provas
de quo na União Soviética se
quer a paz, além do que já
contamos, está no custo dor,
gêneros ali. São mais bara-
tos do que cm qualquer parle
do mundo, E cada vez mais
diminuem de preço. Isso por-
que o governo está inteira-
mente preocupado em dar
uma vida melhor para o po-
tio, Um governo eom orça-
mento quase tode votado k
guerra, como o dos Estados
Unidos, não pode realizar des-
sas maravilhas, como, por
exemplo, vender 1.000 unida-
des dè penicilina .por um
quinto de rublo — cerca de
iriois cruzeiros. Ka Argentina
nós compramos a 30 pesos, is-
to é, cerca de 15o cruzeiros.
SEJAMOS, CADA UM, UM

DEFENSOR DA PAZ!
A.0 final de sua entrevista,

*. sra. Vasquez làhçòu um
«pêlo a todas as mulheres, cs-
jiecialmente às mães brási-
leiras:

— Salvemos o mundo do
uma nova guerra! Salvemos
us crianças de .;erem trucida-
elas e enterradas vivas pelos
soldados de Truman! Para'isso. 6 preciso quo todas este-
JKiiio.o dispostas a lutar pela
íPaz. A paz é um coisa bela.
,'Náo há nada mais belo no
igtni&dG. A guerra « uma

monstruosidade. Não há nada
mais monstruoso do que as-
sistir mulheres gritando, dila-
ceradas pela dor da perda de
seus filhos, de seus entes mais
queridos. Na Coréia foi cria-
do o primeiro Comitê de Paz
dos Prisioneiros. São ameri-
canos, ingleses, canadenses,
turcos, australianos, jovens
que foram .para a guerra en-
ganados, julgando defender
um ideal. Esses jovens foram
visitados pela nossa delega-
ção. O seu maior medo é o
de morrerem destruídos pelas
bombas americanas. Em car-
tas que eles envjarm, através
das delegadas de seus paires
pedem a suas esposas, mães,
parentes, para lutarem incan-
savelmente nela pas. A guer-
ra só interessa a meia dúzia
de exploradores, dé homens
de negócio, A unia minoria
ínfima. A paz interessa a to-
dos os povos. Sejamos, cada
um de nós. um defensor da

. i
do Distrito Federal, nossa re- 1
portagem ouviu a opinião do |
acadêmico Leonldas Cumplido |
vice-presidente da Associação
Atlética daquela escola. Disso-
nos ele:

«Não podemos permiti.'
que continue essa situação
anômala em que se encontra
a Faculdade de Arquitetura
de São Paulo. Sem ligar lm-
portância as imposições da dl-
retoria de nossa escola que já
nos ameaça, não recuaremos
um só milímetro. Moslrare-
mos a foiça que têm os es-
tildamos quando unidos em
torno da defesa de seus direi-
tos. Nunca cm nossa Faculda-
de huve uma resolução tão
unânime e tão firme.»

Adiantou-nos ainda o aca-
demico Leonldas Cumplido
que se realizou quinta-feira
ultima naquela escola uma
reunião conjunta de delega-
cios de todas as Escolas de
Relas Artes e Arquitetura ora
representadas no XIV Con-
gresso de Estudantes, haven-
cio sido decidido que o assün-
to seria levado ao conheci-
mento e julgamento dos con-
gressistas.

Ouvimos lambem a opiriino
do delegado da Faculdade de
Arquitetura da Bahia que nos
declarou:

zA delegação baiana
apoia as resoluçes de seus cò<
legas paulistas e cariocas.>

Com outros universitários
soubemos ainda que o plena-
rio do X(V Congresso dos Es-
tudantes está inclinado a hl-
potecar solidariedade ativa
aos acadêmicos paulistas, es-

í tendendo o mo\ imento gre-
vista a todos os Estados. Pre-
vê-se, portanto, uma greve de
âmbito nacional caso não se-
jam resolvidos satisfatória-
mente as reivindicações piei-
teadas pelos estudantes de S.
Paulo.

RESOLUÇÕES . , :'
(UoHcílisdo (1(1 /• //d'/ I

tras personalidades, ü — En-
vinr uma mensagem às lie-
role 'S mulheres coreanas que
lutam em qefesa do sole p.i-
trio. 0 — Dirigir-sè ao Consè-
lho Mundial ria Paz reafir
mando o apoio das mulheres
nrasileiras aos esforços po"-
esto dispendido em favor de
um entendimento fraternal
entre os povos.

A LUTA CONTRA A
CARESTIA

I —¦ Desenvolver uma caio-
panha nacional ampla • de
combate -:o alio custo de vida
e pela baixa dos gêneros de
primeira necessidade.

fl -— Criar comissões de mu-
lheres donas de casa de um
determinado bairro de leu
contra a alta de um produto:
carne, leite, etc,

3 — Instituir um dia em
eaciu mês, de combate à caros-
tia durante o qual se orienta-
rã as mulheres e o povo a não
comprarem gêneros de preços
elevados.

1 --• Lutar junto eom as mu-
lheres trabalhadoras por sala-
lio i;;ual ;mra trabalho igual
e por aumento gerai de sí lá-
rf s como meio de combater a
carestia de vida.

S — Procurai no combate ã
caiestia a participação de ou-
trás organizações que possuam
o mesmo desejo comurn de ta-•<::r baixar o custo de vida,

0 — Exigir das autoridade--
competentes o tabelamento
uniforme dos gêneros de «ri-
meira necessidade para todo

OS PROGRAMAS DE
HOJE

METROS PASSEIO - 1'IJUCA -
COPACABANA — «Ai ultima do
rol Salomão* u» 11, 18, IS, M
v U2 horas,

PALÁCIO - H1AN - íPrijlrWlo í,
fama» oa 14, io,i0,,n,'J», l», uo.-n

AMeTrÍCA8- IPANEMA - V1'10-
RIA - «Paixão Je rciliíiroj. fl:-'
16, IS, 20) c 12 Í10M3

ART PALÁCIO - PATHB* •- P*
itA TODOS - PRI',!iIúHNTíl -

«Hospedo dn uma i.niti» aj 11, 18
,.'-, 20 '¦ 22 urras

A3TORIA - Ol.l-NDA - PARISt

oje. rrtportante
snembléia

ir?^.1 raDainaapres ao Arsena
AUMENTO DE SALÁRIOS E OUTRAS REI-

VINDICAÇÕES SERÃO DEBATIDAS

LEIA "PROBLEMAS"

A PAZ SEBÂ CONQUISTADA . ,, ..
(Conclusão da 1" pag.)

a opniião pública. Mas não
basta ser contra a guerra: é
preciso lutar pela paz con-
crela. e ativamente, antes que
s-.?.]a tarde.

— Por isso, — concluiu, —
como presidente dn Movimcn-
to brasileiro da Paz, alero
todos os cidadãos e pa-
trlotas para n extrema gravi-
dade da hora que vivemos c
os conclto a reforçar as filei-
ras, cada voz mais numero-

sas, dos militantes da paz quo
pugnam por entendimentos
pacíficos entre as cinco gran
des potências, Estados Uni-
dos, URSS, República Popu-
lar da China, Gríi Bretanha e
França •— único caminho que
de fato salvará a httmanlda-
de de ser destruída e earbo
nizadá pelas terríveis armas
de extermínio em massa, que
tem na bomba atômica seu
simboJo mais cruel e execra-
vel.

A Associação dos Trabalha-
dores do Arsenal de Marinha
do Rio de Janeiro acaba de
lançar urri manifesto à corpo-
ração, convocando-a .para a
Assembléia que se realizará
hoje, na sua sede. às 13 lio-
ias. Transcrevemos, abaixo,
um trecho do referido mani-
festo:

«A Associação dos Traba-
lliadores do Arsenal prosse-
guindo no sou programa de
lutas por melhores condições
cie vida para seus associados
p trabalhadores do Arsenal
em geral é em cumprimento
de seus Estatutos, fará reali-
zar, hoje, uma grande Assem-
bléla Geral a fim de elaborar,
discutir o aprovar uma tabela
de Aumento de Vencimentos
para os servidores do Arsenal
e outras repartições do Minis-
tério.

Não ú segredo para nín-
puérri que o custo da vida tem
subido de maneira inacreditá-
vel e que n maioria cios tra-
halhadores de Arsenal ganha
CrS l.<MO.nO e CrS 1.580,00
ainda sujeito a vários descon-
tos!

Como é possível
de 3 a 5 pessoas

sustentar
com CrS

mesmo uma pequena familh
1.'140,00 pagando casa .arma-
zem, açougue, transporte, ves-
lindo e calçando a família?

Mesmo que ganhem CrS
3.000.00 já não .podem viver
dignamente eom esse nrrie.
nado,

Não ê mais possível viver
eom esses saláios de fome e
miséria que leva nossas fami-
Pas lentamente para a tuber-
culose e para a sepultura en-
quanto ns homens de negócb
acumulam riquezas!

Contra a fome a
tuberculose

miséria e
Aumento dsa

Salários.
Todos á grande Assembléia

do 4 de Agosto, nu seda dei
Associcicão dos Trabalhadoras
do Aruenal de Marinha à S.
Viscond? de Inhaúma, 38 2."
andar às 13 hoian.

Wfio laltom e levem .r.ige.j-
toes pura a tabelai

A' DIRETORIA.»

5e|a sócio do
M A J P

KAS3AH, RIVERA E INTRÉPIDO

O PAU QUEBRA
DO LADO MAIS FRACO

Por conta da demagógica
campanha contra os explorado-
ivs do povn, u Delegacia de Eco-
nomia Popular levou a efeito,
ontem, uma balida na feira li-
vre da rua Rodrigo Otávio.

Pegados de surpresa, os fei"
rantès não tiveram tempo para
qualquer manobra defensiva. E
o resultado foi o seguinte: em
ra ve barracas foram encontra-
•ias balanças defeituosas (para
o freguês, é claro), e grande
qi antidáde de. penes, todos eles
habilmente reduzidos. Erain au-
lénticos pesos pluma. Em um
quilo o feirante subtraia do
d mpvador nada menos de tre-
í.cntas gramas. Noa jicnos de
cinco quilos, a diferença chega-
^a a ser de quase um quilo.

Feito o flagrante, n policia.

•ietuou prisões. Mas não foram
fiopriamento os responsáveis
q.ie foram presos. Foram deti-
d'.s e autuados os empregados
di.s barracas, aqueles que nadu
tinham a ver com o peixe. Os
ptoprietários embora fossem
encontrados no local, nada so-
freram, o qu" iirova quo 0 pau
quebra mesmo é do lado mais
fraco.
OS DETIDOS

E' a socriiinte a relação dos
Ctirantes detidos: Francisco Da-
tie Teixeira, Amadeu Joseph,
Carmino .Meliante, Antônio Joa-
quim Pinto, Hilário Palmeiras,
ivisten de Albuquerque, Clau-
dionor Medeiros dos Santos,
Abel Monteiro, Humberto Fer-
rtiía, José da Fonseca Marnuer-

•* Davcy ílodi-igiiPif GüPcaJye*-

l Lòvelaeè, UrUna 50
3- Lily, L. Leighton 54'i Catão, Om. Reiohel 52

2— 3 Crato, I. Pinheiro 5G
Guaruman, Gastillo 58

6 Irresistível, L. Mesz. 58
fi .fapim, O. Macedo 50

3— 1 Inicio, J. Tinoco , S8
Cojuba, D. Ferreira 56

9 Pair Lady, Cornejo 50
10 El Campeador, liig. 56

54
ÕZ
52
50

•i—11 Eoticeili, C. Moreno
12 Holocalix, K. F.reltas
13 A. Amargo, P. Tay.

C. Frio, R. Martins
— 53 —

4," Pareô — 1.800 metros
— Cr? 120 000,00 — As 14,25
horas — «São Paulo».

Quilos
(llanriicap Especial)

1— 1 Presteza, L. Knionl 56
» Sans Route, N/Corre 54

Sorbona, N/Corre .. 49

2— 2 Potentada, Cornejo , 50
3 L. Foritaine, D. Mor. 57
» Sinless, E. Castíilo 55

3— 4 Loretta, N/Corre . «52
5 La Coruna, Mezaros 56
;¦ Salpicada, U. Cunha 5U

1— C Oreja, C. Moreno .. 51
F. Bruta, Zamudip . 53
Gaita Ouro, Tinoco .. 50

, > M» Fv&nce, Puv, , L Í8

5.« Pareô — 1 400 metros
- CrS 100 000,00 — As 15.15

horas —• »Hi" Grande do Suh.
(BETTING)

íílamlicap SspeolalQ
Quilos

. 51)
. 51

x— Globo, J. Mesquita
» Rio, I. Pinheiro . .

Ombú, N/Corre . .
La Flecho, Urbina „
Tirolês, N/Corre . .

> Nailer, N/Corre . .
2— 5 Eatdo Pass, Castillo

R. Novai-i-o, N/Corre
G. Luck, R, Freitas
Kurdo, O. Macedo .

» Four Hills . .... 63
» S. Routo, L. Rigoni 64

Aimodovar, Idem
3—10 L. Mpon, N/Corre

11 Campeador, Lelgli.
12 Espumoso, Moreno

í Tuyusero, J. Portl
» Maravedi, N/Corro

IS Never More . .
» P. Plattcr, Reichei

4—14 II. Haven, . , .. 48
» Maríingala, Cunha 50
» Fran Hortencia N/c. 48
Pujanza, N/o. ..... 48

— rs, —
— (Clássico) ~

6 * Páreo - 3 000 metros
- Cr$ 1 000 000,00 - As 16,10
horas — Grande Prêmio tBra-
sil» — (Betting).

Quilos
1— 1 Tiroluza, F. Irlgoyen ^7

3- Cruz Monticl, "O. Fer. 50
* My I-ove, Duv. ... 57
m: Torpedo, Reichei «, » 59

o país o o combate á espe-
r'.ilação e ao cambio negro
causas decisivas do alto custo
de vida.

DEFJ3SA DA INFÂNCIA
— Criar em todas as or-

ganizações (emininas C^mltéí
de Defesa da Infância.

— Lutar em cada cidade
ou município |unto ao yover-
no pela construção de escolas,
com distribuição gratuita de
uniformes, calçado material
escolar e merenda.

— Lutar nela construçSo
de parques infantis, lactarlos
e creches em todos os bairros
pobres das cidades, nas íábrl-
caá e noo campos. E.vigir a
proibir 

"o das revistas nocivas
á formação da mentalidade
infantil e à venda ue balas
que contenham figurinhas eu-
mo forma de exploração da
curiosidade ;'.'ituru! da cri-
anca.

5 — Lutar contra a explora-
ção do trabalho infantil mal
remunerado e prejudicial à
saúde e educação da crianç.'.

G _ Apoiar e paitlcipar da
Conferência Internacional de
Defesa da Infância, sob o pa-
troclnio da FDiM, a_ realizar-
se em janeiro cie 1052.

7 — Lutar pela proteção
efetiva à maternidade garan-
tindo á mulher férias e sala-
rio integral correspondente a
três meses.
ÜUGANIüAÇÃO DO MOVI-

MENTÓ FEMININO
— Orientar iodas as suas

filiais para ampliar seus tra-
hálitos em tome dos proble-
mas da mulher e da criança,
trabalhando com todas as nr-
ganizaçOes femininas que em
seu programa possuam pelo
menos uni pomo comum com
c; da FMI1.

— Orientar suas filiais no
sentido da mais ampla inicia-
uva nos trabalhos, de forma
que as mulheres se organizei
das mais vaiadas formas, de
acordo eom as suas necessi-
imdi.s especificas, *ais como
problemas de uma bica dá-
gua ou calçamento de ruas,
merendas escolares, facllida-
de de transporte, postos medi-
cos, prqües recreativos, etc.
Criar para isso comissões de
mães em defesa cie cada pro-
blema, por mais insignifican-
ic que pareça desde que inte-
resse a um grupo de mulhe-
tos. Criar comissões, núcleos,
ligas, ete. especificas, em de-
lesa da paz.

— Fazer um piano de or-
ganizaçSo dos trabalhos da
Diretoria, Secretaria e Tesou-
taria. a ser aplicado pela F.
M B.

-i -— Organizar um plano de
atividades para manter viva
cada organização. Para isso
realizar cursos de alfabetiza-
cão, do corte e costura, teatros
mfautis, arte culinária, etc.

— Orientar suas filiais no
.sentido de criar e pôr em futi-
clonnmento os departamentos
auxiliares da Direção.

—- Constituir uma Çomis-
são do Reforma dos Estatutos.
que deverá apresentar um
projeto de reforma, dentro de
30 dias.

-- Convocar extraordlna-
riamente o Conselho de Repre-
sentantes, para eleição da no-va diretoria da FMB dentro
do prazo de 00 dias.

2— 3 Pontet Ciinet, L. Diaz 57
4 A na corei a, R, Cornejo 57
b Clienille, S. Ferreira 57
6 Magali, K. Castillo 57

3— 7 Chispeado, N/Corre 57
8 Quejido, D. Moreira 50
D Jocosa, L, Rigoni 57
» F. Hills, O. Macedo 57

nas classes sociais do «paraíso:

"A MORTE DO CAIXEIRO VIAJANTE" (2)
Elvzeu Maia

Profundo é o conteúdo des
sa peça dn autoria de Arthui
Milloft As personagens fihnbo-
lisa mos tipos padrões de algi
a,iieric.no Trata se de unia ia-

ir.ilia da classe média que, em pleno processu de proletarizaçâo
luta ainda por seus lalsos idéias de enriquecimento fácil, certa
do que a filosofia ú triunfo propagada pelo cinema, pela3 publh
cações tipo «Bolcções» c pelos livros da categoria de «Corno faíèl
amigos e influenciar pessoas «conduzirá- inevitávêlmciite à riqili-
sa. Não somente o caixeiro viajante, com o seu filho Bitf, lutàffl
por um ajustamento social, Aquele já superado peios Vetifiedott!
mais jovens, termina por ser despedido, «pés 34 anos de trabalho
na mesma firma, como se tosse «uma laranja que depoia de se
sugar o caldo, atira Be fora o bagaços. O filho, já pressentindo
que o seu destino en a pioletarização, quer abandonar a luta,

pois «não sabe trabalhar »m um emprego om que não se pode as-
sobiar no elevadow e preferiria trabalhar de pedreiro ou carpifr
teiro, pcis, este pelo menos têm liberdade para assobiar onquan-
te trabalham. Procurando ilespertar j seu pai do lorgo sonho em

que transformou a sua vida, tentando fazê-lo voltar à realidade,
diz i-.ur.t impulso: «Quero que j senhor saiba quo eu não sou nida
Sou apenas um homem alugado a um dólar por hora»!

Mes a ilusão de ^uo ainda é possível transformar os fatos, o
caixeiro-viajante a conse-va até o final, pois. dep' is de se cciti-
ficar de que o seu filho Biff o estima mata-se para lhe deixnr pt
ÍO.000 dólares do seguro, a fim de que Biff p"5sa ter oportunidade
de iniciar um grande negócio. Ate nisso, porém, fracassa, pois, a?
Cia3. não pagam o seguro em caso de suicídio

E, seu outro filho. Happy, mesmo depois do acontecido, iin-
du pensa em ser o n.v .1 em alguma çousa, continuando a viver
na ilusão do seu pai.

Dissecando a falsidade do ••.estile, d: vida» americano, Mil-
ler, em uma peça angustiosa e opressiva, realiza um grande tra-
balhf, 'fe denúncia contra o estado de cousas de uma sociedade su
jeita ainda à lei das selvas? que transforma em inimigos os mem-
hros de urna mesma família, vitimas todos de circunstâncias eco-
nômicas que escapem ao B6U controle

Voltaremos, ainda, a tratar de -sA Morto do Caixeiro Viajan
te»

O TEATRO POPULAR BRASILEIRO, sob a direção do poe-
Ia Solano Trindade, apresenta, domingo, dia 5 de Agosto, às 20
horas, na Uua Álvaro Alviín, 24 2.J andar, um espetáculo de i.n':-
meros folclóricos com Bumba meu boi — Maracatú — Macumb?
— Candomblé — Samba Capoeira.

HOJE
CS PROGRAMAS
ALVORADA ~ (Rua it.-.u: Potn-

[>òia - Posto 61 Prooiriio - &í '^i
e 22 horna ^LIçho ri . Felicidade»,
de Sumers-u Maiiffham

JARDBL - (Copacabana) --Um in-
ihfio de .Mulheres» Rov(3ta de Chi-
aticft Garcia, lioy-s Uowili, J.

MalB e U. Cunha. ¦- f<ílu í"\o

- Cr
heras

F. Nupoleon, UUòa .
Faaimbé, E. Garcia .
Ernani.J, Portüho .
Rotang, C. Moreno .
Coraje, J. Mesquita

— « —
Páreo — 1 600 meti-•? 50 OOO.OÜ -- Aa 17,
— «Paraná».

(EETTING)

"PRELÚDIO À FAMA"
Y. Maia
E' um filme tipo concerte

dominical da Juventude no Rex.
No progrsma é executada si-
suma coisa do 1.* movimente

da Sintoma Heróica, de Bethoven, Dansas do Príncipe lgor» d»

Borodine, e alguns extras.
Na iegência, invisível, está Muir Mathiesen e, SSá «isWêl, o

menino Joremy Spenser, na pele de um garoto prodígio it&liaJW

que encontra pela frente uma inglesa gran-fina, recalcada doí
diabos, que cisma fazer dele um macaquinho vestido de veluoc

para a sua própria auto-exibição de protetora des artes.
O garoto deixa os pais e vai com ela. Percorre toda a Itália,

»ai a Amsterdam, Paris, Londres, mas quando a megera quer
levá-lo h América de Norte o garoto salta, ou por outra: quase
salta de uma sacada tentando o suicídio.

Coitado do garoto! Ir para a América do Norte, depois de
aturar tanta amolaÇ-âo! O desejo da tal gran-fina era vê-lo d''
manhã à noite, em frente da orquestra, espetando as trompaa «
desembaraçando, com sua batuta, susienidos embaraçados nos
violinos.

A sorte ê que surgem duas almas bondosas (são verdadeiras
e nêo como os habituais policiais «bonzinhos») e ajudam a esca-
pada. , ¦

O filme 6 só isto. Para quem gosta de música é melhor ligar
a rádio para a emissora do Ministério da Educação. Talver. cs-
cotem a sinfonia Heróica, completa.

INACEITÁVEL, . ..
Iham c menos ganham, vão
sei prejudicados pela Justiça
do Trabalhe. E o Sindicato
dos comerciados sujeita-se a
tudo.

f) — O aumento terá a vi-
géncia de dois anos. — Se as
coisas continuam como vão,
dentro de um ano, o aumen
to será reduzido a zero. Dia a
dia tudo aumento, mas os s.i-
'áiios terão que permanecer
os mesmos.

Em resumo: a proposta
apresentada pelo sr. Délio
Maranhão, representante da
,'ustlça do Trabalho, nãc po-
de ser aceita pelos comercia-
rios.

Cumprindo nosso dever,
alertamos a todos os comer-
eiários no sentido de mie re-"¦sem a proposta do Ministô-

Don Pancho, Ullóit
Lüpina, C. Moreno
E! Toro, S. Fer.

I Algoz, N. Pereira

54
50
52
50

2— 5 tslete, A. Ribas ò6
Charlotte, A. Nery 52
Sonho de Otivo, Pinh. 50
Banjo, O. Coita .. 56

3— 9 Winter King, L. Diaz 18
lo Mariaho, E. Cardoso 51
.11 Visigdo, J. Porcilho 51

p Ronca, R. Urbina.. 52

4—12 Scarface, D. Moreira 50
13 Grumetc, N/Çórre 58
14 llcur.o, L. r.igoni .. E6
15 Lady Rose, Zaniiidío 50

> D. Euvàldo, Mesquita 54

NADA ... .
aumento algurn. Enquanto
isso, outras empresas de se-
guro apenas concordam em
estabelecer o salário mínimo
de 1.200 cruzeiros, sem au-
mento percentual, o fato es-
tá causando verdadeira in>
dignaçSo entre os s.-euritá-
rios.

rio do Trabalho! Conclamamos
a todos a comparecer em mai*-
sa à Assembléia do dia 6, se-
gencla-feira, para defender os
nossos interesses.

Somos muitos e se estiver-
tnos unidos podemos vencer'
Em cada firma deve ser for-
mada uma comissão de em-
pregados para discutir e acer
cai com os colegas a forma dn
conseguir 55 % imediatos, do
aumento! — a) Comissão Je
Reivindicações dos Comercia-
rios.»

REGISTROS. , .
mmio, Tamninha, Betinho,
com o Madureiraj Wagnir.
eom o Canto do Rio; Carlyle
¦s Xatara, com o Fluminense;
Renato. Enio, Fernando, ira-
ni, Pedrinho, Jairo, Salvador,
Naldo, com o Bangu; Harob
do, Dino, Roberto, jaime f
Baduco com o Botafogo.

REVERTEU a categoria de
amador o antigo profissional
Osvaldo, ex-integrante dof
quadros do São Cristóvão,
desta capital, e do Palmeira»-
de São Paulo, a seu pedida
comunicou a CBD.

APRONTOS . '. V
MAGALI - ti CASTILLO, 1.000 metros om 6Í" ante-ont&ta.
QUEJIDO — D. Moreira, 1.000 metros «m 62" 1<'5, mte-e«'

tem.
FOUR HILLS — L Rirroni, 800 em 50" 2/5.
FORT NAPOLEON — O. Ullõj. 1.000 em 60" 2/6 a os ul-

•imos f!00 em 13" 2.'õ.
FAAIMBÉ! — E. Garcia, 1.00 metros em 64".
ERNANI — ,T. Portüho, i.000 metros em 64" e os flltimos

500 em 12" 4/5.
RF.TANG — C. Moreno, 1.000 metros em 68"e
CORAJU ~ J. Mesquita, 1,200 uxn 7í" Z/ü,

t

1'
elc-uco do Coié, às S e »0 hor».
lon) «Irene» üo Pedro Blocn, ecr
Coi blta e 'Jüiloii, às 21 -loraa.

SBJRRADOR - iBaijacu». ;>m Cv»
c- soai, artisias às 20 e 22 noras

CARLOS OOMES - «Pudim ú-
;ir... com Eroa Voiucia e ücj-

qultlnha, if 20 c 22 '-er.is.

GLORIA — jA morte do calxelrc
viajante», de Artur Mlller, cem
Javma Coata, ha 20 a 22 horas

RIVAL — «Terna, que o filho í
tens, com Aida Garrido, Ss W «
a 22 horae.

1
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'r^O 
D^PlS^Ç^«™tS,SALVAD0H DÃ0"NÜS C0NTA DE UM FATO IMPORTANTE CCORRIDO ANTES DA VINDA, PARA O DISTRIT• l,AU DL PELEGOS BAHIANÒS ORA NESTA naprr&T Piwr "cnTmAinrr-nitnp" * r.wm,« >*„ m„™., Jl„J-TÍZ.^ .tl^Jz.-"^^.O 1EDERAL, DA DELEGA 1

FOSSEM PAGOS OS ATRAZÁDOS GDE A EMPRE
, GACAO REVOI tatws mim\ 

*õ»'r.;~7^ 
1* SZ """ w* «***""««««"'* A GETULIO. OS TRIPULANTES DO NAVIO "JOS£ MAECELIttO", GUE TRAZIA A DELE

SA #P-mSmJ? £?M A PRESEKÇA D°S PELEGOS. RESOLVERAM NAO SEGUIR VIAGEM ENQUANTO NAO
™raCSSff,!T° NA VINDAIMEDIATA D0S PELÊG0S- ° GovatN° nStaSSiou c-u* «.*»
^oM^OsS^Stra!— °S THABALHAD0RES* OTE SOUBERAM LIGAR UMA KIVIHDICAÇÂO ECONÔMICA A ÜM PROTESTO DS CARÂTKF <

É precise ter os pés na terra I"
"'*'****'*** * ¦**>!.*** «,«-^«i » . *.*.*.*.-^^.^^.^^

QUINTILIANO
¦w->OTJC0S, wtuff» ponee» motoristas, até agora, atende-
X deram <to apflo do Sindicato no sentido ds não traba-lharem hora,* icrfroorrfbtdrta*. Em alguns pontos de ônibuschegamos, mesmo, a encontrar profissionais do volante que•os disseram estar disposto» a trabalhar o máxima que pu- J¦lessem, a fim de levar um pouco mais dc pio para seus fi* 1

lhos. Jv*«s f^ftarfe, ganham miséria e não i
podem compreender, assim por decreto, a i
necessidade de não fazerem hora» extra- )
rdlnárias e ficarem recebendo ainda me- '
no» dn que vSm recebendo atualmente.

A resolução do Sindicato, aliás, não
fei justa, nem seus autore» tinham os pés
na terra quando a tomaram, M' certo que
• direito ás cito horas Normais 4 uma
eólia sagrada, lias oito horas bem remu-

ncradas. Oito horas io iat maneira paga» que não seja m-
cessaria os trabalhadores te esfolarem mal» alguma» horas
para nâo vetem seus filhos morrer de fome. Logo, o que o
Sindicato deveria ver, cm primeiro lugar, era o aumento de
salários. 3£0 eruteiro» para os motorista* » 80 para os des-
vachantes é o que a corporação exige, Nesua direção é quedeve ter encaminhada a luta. No lojo da campanha, então,

qu» seja exigido o respeito ás oito horas normais de traba.
lhe*. Mas o sindicato fen e tovrrso e resultou que teu apelo
«do foi atendido.

Diga-se, aliás, te pastagem, que a assembléia, onde•«se. reitiJuçiTo foi tomada, nio contava com maii de vinteassociados. Note-s» nue há perto de $0 m« profitsionaii io
volante no Dhtrito Federií,

O #rro do Sindicato dos Motorista» níTo mier fizer, en*tretanta, que tudo ficou negro e nada r-il» teja possível.Pelo contrário. Foi uma experiência. Resta, aeiora, que otrabalho de unidade da ccr?,craçáo em tomo de seus proble-mas seja iniciado desde} logo. Çue uma rápida campanha deaindicalizitção teja feita. Não apenas para que o» «msocü*.
dos paguem ruas mensalidades, ma» para que comecem •«•(.scuttr, eien próprios, seus problemas. Que nas empresassejam formadas imediatamente comissões de sindicnlizaçâo
* de aumento de talárlot. Nessa» bases, i posstvel ao tlnai-cato, para dentro em breve, exigir ««ío «rjiis ot motoristasdeixem de fazer extraordinário para minorarem sua titua-
ção de miséria, mesmo a troco de sua saúde, mas exiejir dos
patrões vm aumento substancial e imediato, bem como o
respeito ao horário normal ie trabalho, sob pena de parsli-
eaçãol

Para isso, 4 necessário um trabalho constante de orna-
nitação esclarecimento. Resuluçao como esta, tomada porvinte associadas sobre 80 mil motoristas, como decreto, é quedificilmente pode ser atendida.

***^,^*^'*-^--*--*--*--*--*--*--*----r- '

Regime de Aniqui
Físico e de Escravidão
2S*C^^S0^S»° CONTRATADOS COM CrS 5.80 POR HORA E AO FINAL DE 15 ANOS DE SERVIÇO
Spt™^ 20 HORAS E Só ^,^, ^ . uDRUGADA. PARA RETORNAREM AS 13 HORAS DO MESMO DIA - LUTAM FOR AUMENTO DE SALÁRIOS E PELA FCS*DIRETORIA ELEITA - PALESTRA DO VEREADOR ELIZEU ALVES DE OLIVEIRA

sob pena de demissão sumaria.
10 CENTAVOS DE 0 EM 5

AIÍ03
Esses trabalhadores, por mais

absurdo que pereça, ró tSm di-
rcito sin aumento de 10 cen-

* ¦' ¦* ¦¦' ¦*> ssWdáfc -*¦ -*- -*- -f- --*, 
gfc tmmemmteltkJ mm lHs.J8fcjfc_.jJ

U €$ i aiO n f
PASSAM A PERCEBER
LARGAM AS 5 DA MA-

SÉ DA
Os chaveiros da Light levam

uma Vida da miséria crês-
cente e eu já toca as ralas d>
absurdo. Entram elos para a
companhia com Cr$ 5.C0 por
hora. Antigamente sú faziam o
nerviço da chaveiros, Atualmen-
t« sio «pau para toda obra».

ío faxineiros, manobrclros,
btgageiros, serventes, eativadi-
res, etc. Para garantir essa «rx-
*)lora-:fio. sem quo os trabalha-
dores tenham direito a reclamar,
a Light, M vários anos, subs-
tltulu a denominarão da «cha-
velros» por tempretrados do
trafego>. Nessa troca de pala-
vras ganhru muito, pois vários

j serviços, como frizamos acima,
| sao feitos por um unlco h.—<en.
|E3 . ra maior segurança dessa

3*«a medida, passou a só admi-
| tlr trabalhadores por meio de
contratos nos quais ficr.m eles

recusar
serviço,

!c mprometídos a nio
j nenhuma espécie Cs

tavos de 5 em 5 anos, de açor
do com o regulamento da L'-
fjrht, devidamente eacrr monte rio
nelo Mirlnteih do Trabalho.
Ao conpletarem 15 anos de mr-
viço passam; então, a perceber
um salário de CrS 6/0 por ho-
ra, sem mais direito a qualquer
outro aumento, d-i acordo ain-
da com cs sei estatutos.

TRABALHO ESCRAVO
O regime de trrbalh rt a que

e3ttlo submetidos é verdadeira-
ment escravo. Especialmente
para aqueles que po:Tr.m a ea-
cais da noite. Entram da ser-
vicio Í.3 20 biras pata sró lai'(*a-
rcin & c'*ico d. rr.rdrufrr.cla.
I.lultos, quo moram en subur-
bios dirtf.ntcs, passam dias sem

./Wl^(S.-^AAVU^^*A^AAV^.^ArV^,^r^hrVVAA»^Vy^^/V^*

BXAMES St san-ne. nrlns, e»cnrro. etc. rnnrSo lo^irisr *
exame do lii)tior Diagnóstico precoce da gravidês (resç«r« do
Zordcl. ou MmiinL

Avpniris Almitantr Barre so, n* I tTnholrlro ds Baiana) —
«• andar - Sula 103 - leli-fonfi 42 HHSO.
Üiaiiamentc de 8 áa 19 horas Aos «abados até 15 horas

Direito de Férias na U.R.S.S.
é Um Direito Sagrado

ÃL#M DAS FÉRIAS NORMAIS HA RAMOS INDUSTRIAIS QUE CONCEDEM FÊHIAS
COMPLEMENTARES DE UM MÊS E MAIS -

de vidro,MOíSCOU, (G. Rakltln) —
Bv-grundo a legislação vigente,
todos os operárius dedicados
diretamente à produção em
empyesas fundamentais da in-
dústiia (a de carvõo, a da ex-
trarão mineral, a do petróleo,
s roetalurgica, a ds materiais
de construção, a têxtil, etc),
íisrpm como os transportes e
as grandes obras de constru-
pjfiO, com 2 anos de trabalho
desfrutam anualmente 3 dias de
ferias complementares. A
todos os operários empregados
em trabalhos pesados, segun-
do a lista de profissões e tra-
balhos confirmada pelo Go- '
vêrno, tem direito anualmente j•de 6 a 06 dias úteis de férias I
complementares. Nesta lista
figuram várias centenas
de ..centros profissionais que I
agrupam centenas de ml-
lhares de operários. Entre eles, |
por exemplo, os da industria
de entraçâo mineral, os ocupa-
dos em toda espécie dn servi-
p;o subterrâneo, operários da
indústria quimica, es da In-

dustria metalúrgica,
etc...

A duração das férias

grraias desfrutam ferias com-
plementares de 6 dias. Os que
trabalham em soldadura de

a*B&affiml|
I

CASA SAO
tíiAiN CISCO

Direção do ex-auxüiar
la yctm BtTtee — J. R
1'teard.
iVlaídrlal fotográfico em

geral. — F.lmeti —
revelações

Rua do Teatro, 21 —
1» p dai. (Proximc ao
Largo de S3o traacieco
- Tel. 43-2H5.

í

f ;,a tJ.ú,,i..« ..¦...(.:¦. i,i,i especto Lj mu c.rr.it). ...mo «:a Ijnis rcall- '

Ir em ciuia para nio perder aescala quo so inicia ás 13 ho-
rns após a noite de trabalho.
Um chaveiro para dar uma
idáfa mais precisa da brutall-
dado desse regime do trabalho,
disso b i repórter:

- Olha só. Larguei ontem•V fi ria «nadrugeda. Fui para
i Central onde esiorei mais de
uma hora por condirão e quan-
cb o trem chegou a fesriulta
ondrt resido, ji erem R.?0 da
mahhíl, Chcgendo e**i cesa fui
buscar a'ru numa bica oue fl-
ei cVct.^n^o, pois a ...atrAa está
de resguardo e nfli pode pe-
gar pesn. Del d-ns caminhadas
"i-a arrnniar dtirs latas da-
«rua. Ç-.rarrr'r> terminei já erem
ÍC bnrr Comi qualquer colsra,
cncbilel um pouco e antes ders
11 horas Já mo botava para a
"'iir-de para nfio perder a es-
cala.

DEMITIDO SEM
INDENIZAÇÃO

Po- outro, lado n?.o t6m a
mínima segurança. A Light
manda àr favas as leis traba-'Vintes dn pais.

Há cerca de 5 anis atrás foi
demitido o chaveiro Antônio
pomingues Cova. que trabnlbn-
va na encruzilhada c'a Avenida
Passos cnm a Cetulio Vargas,
Como fos^e obrigado a dirigir-
so a um aparelho sanitário te-
vn de nbmdinar o ponto. Nã»*
deixou um svhstltuto, pornue
nio h?v!a. Pomcos segundos
?irts sen nfastemento «lo's bon
«lis so cl.ocarnm no local. N?.o
!i()i'«'e vifpurs e tu'lo náo pis-
s .u de um insignificante clio-
nua. A' tirlmelra vista Antnnle
OominTiies parece culnsclo. Mer.
*> justament'; o contrario. A
L'gh' c» a única responsável
nn-nu.into obriga a esses trn-
balhadores enfrentarem 8 horar
"irr^les «1° »ervlco sem poderem
io afastar um se-riwin. Dai 0
-"•ii maio crime nn «licnedlr c
chaveiro. E o fez por uma rn-
•*an m"i*o .iln.nles: cnntnva elo
enm estabilidade cm vista de
s«us 20 tos de serviço, Apro-
vfiitnu-se da situaeáo nsra fu-
g'r ao pagamonti das Indeniza-
rftes, feries e todos eis direitos
«iüf. tlnliã ele adquirido ei*i tan-

e

obrigatoriamente e nüo é per-
milido a troca do repouso por
uirra compensação monetária.

Se o operário necessita ser
tratado errn um sanatório ou
um balneário, por um prnio
de tempo superior às suas fé-j{.£a anos" de trabalho «Juro
rias, tem direito a dias com- !„r'a"ces sacrifícios,
plementares, os quais sito pa-
go3 pelo fundo do seguro so-
ciai do Estado. Em dstermi-
nados casos os trabalhadores
passam um periodo de trata-
mento por conta do fundo cb
Estado sem que errse tempo'
l!ie seja descontado depois, por
ocasião de suas férias normais jcloi.

WM/fas' & * )¦¦¦'*¦ lw^»
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Os trabalhadores da scc;ão «le va;;

anos na companhia percebendo
tualmentò um saiário de

2r$ :.(MO,00 por mis. Est;
grandemente revoltado contra r
Light e o atual governo qu'
nüo cumpre sua palavra. Foi e!
'uein disse ao reporte::

— Continuo seixi-.? escravo co-
vi-, meus avós. Apenas cciri
ma dlfpran*a: 6 q'.> nao -ipa-

'ho cbs patrOes, I-."."ro porque*jam bo.iüinli iu, n as porque"io silo bestas pura se mete-
em...

Lutam ir ii
Trablliatei à

lÊil /**•• ***os
nlii! 1 é&

õ-ti

Ds propr!aiár'os da Erahma sa rscusam a atsn-
der o psdldo d3 aumsnío da ssus cir.prrgr.de;; —

Asssembléia gsrd

gra"c.es
?CONTINUO SENDO

ESCRAVO?
Na seeáo de vp.r*ões a rua

Pereira Franco onde ouvíamos
esses trabe'hariores, vári.-s con-
dutores e motorneiros também
firarnm questão de denunc!ar o
miséria e- que vivem. Antônio

ntos, motorneiro, com 18
e complementares.

Os trabalhadores
os que trabalham em institui-
çcs de ensino e de ilustração
cultural; professores, colabora-
dores científicos, diretores, ins-
petores dirigentes de cursos,
etc, gosam ferias de um mês,
um e meio ou dois. Finalmen- j
te, todos os empregados que iamS1,el ',e tasa « comida para
não possuem jornada tixa, i™ fnm,'ia ~ muI!,er e 8 «'
nesse caso os dirigentes admi- !
nistrativos, gosam feria3 com-
plementares de 6 a 12 dias .„nho tnmbem fle manlfMtoué cunio so exerce na rjisse
Uniáo Soviética o direito do3

jnnns de ceta, percebe atual-
científicos, jmonte Cr 7.Í0 por hora. Tra-

balba durante tclo o més sem
perdi um .He e não engeita
serf.o. Mas nunca conseguiu re-
ecber, no fim do mês, mais do
que Cr? 1.173,00, devido aos
descontos Não dá essa quantia
para cobr' as despesas com

Te casa

jlhos menores. Fica empre es-*r>'tád i nas vendas.
O "or.dut Felix Rocha Ma-> * *.,.j nu \r er» **, uitm * vlllrlrt tnmViam

Assim c ..,,.,„ BO CW'« „« ,-,.„„„ q„ deaçondla dr afrlca-
. , ,, no, o que se poderia observartrabalhadores ao descanso. |pc!a B1:a côr_ Trabalha há IC

1 rsdo d-irante as fíria« dc «liversos operários da rcziila «le Sloscnii

I 

plementares está em relação
com as condições do trabalho.
Assim, por exemplo, as datilo-

AS OPERÁRBUS
(KeKPciha informativa da Agência «Intur-Prest*»
e una nosso» corretauundentes nas àabneas)

Os trabalhadores na Indus-
tríá do TatnancoB, Saltos e
Formas, desta Capital, èsãa
1'lc'itoando aumento de sala-
lios. Presentemente o Sindl-
eató da corporação está reu-
Mncío ciados sobre o encareci-
mento da vicia, salário atual
dc seus associados e pretende,
com esse material, reivindica;-
umà majoração digna.

Por ocasião do último au
menio que foi concedido pelou
patrões, a compensação do
repouso semanal remunerado,
atuou de modo prejudicial.
Desta vez, segundo pretendeu;
os trabalhadores em Taman-
cos, Isso não vai acontecer,
pois uma coisa não deve de
maneira nenhuma Influir na
«alfa,
CONDENADA A CUMPRIR O

CONTRATO
Em virtude de uma' ação

t'iè'õ Sindicato dos Operários
nas Docas de Santos moveu
pjontrs,.! Companhia, exig-Sndo
«ue; a mesma sumprlsse e
Contrato Coletivo que assina-
cam conjuntamente, • Minis-
teria do Trabalho deu ganho
ét causa ao referido sindica-
to. Assim sendo, a C. S. 3.
vai passar a pagar as horas
extraordinárias, na seguinte
base: 70, 240 e 290 % e n»o
na base de 20 pe* mmtm
"•nha fazend*.

AUMENTO SO PARA
SINDICALIZADOS

Uzados, ou seja, a maioria dos
motoristas do Rio de Janeiro,
estão indignados com o rcsul-
tado do problema do aumet.-
to. O sindicato recolveu cn
Irar em acordo com os pa.
trões para não ser pago o au-
mento aos não sindicalizados.
REIVINDICAM OS ENSACA-

DORES DE SAL
Os trabalhadores na Indús-

.ria do sal estão reivindicando
;jue os empregados sejam
obrigados a cumprir os regu-
lamentos que determinam quo
as tarefas relativas ao ensa-
camento e transporte de sal
nos traplches especializados,
manipulados por pessoal sin
dicalizado.

Essa medida se fax sentir
em virtude dos empregados,
do Sindicato dos Carregadores
com prejulso para os membros
e Ensacadores de Sal do llio
de Janeiro, estarem se utill-
zando de elementos desconhe-
cedores da profissão e preta-
rindo aqueles que são fllU-
dos a êsse orgáo de classe.
APOSENTADORIAS PARA OS

OPERÁRIOS
Os operários das fábricas de

Feirôpolia acabam de organi-
zer uma comissão destinada
t erlar um movimento em
torno do projeto que concede »
teíoe os operários o direito à
«posentadoria. O referido pro-
Jeto te encontra encalhado
ríuma das comissões do Par
*»•**, ik feá autUa tftm-jo.

gaz ou e'íti'ica em locais fe-
eivados em virtude do próprio
serviço, recebem 12 dias de' fé-
tias complementares. Os con-
tra-me3trcs porfuradores que
trabalham na extração do mer-
curió tôm direito, além das fé-
rias normais, a mais 24 dias
úteis, e os porfuradores, enrre-
gadores e outros, a SO dias
complcmentnins.

As férias complementares
pelo trabalho realizado em con-
citçõrrs prejudiciais para a sau-
de (produtos químicos, etc.)
são concedidas todo3 os ano3

Assembléias
Hoje:
No Sindicato Nacional dos

Tarifeiros, Culinários e Paniti-
raciores Marítimos, às 13 ou

às 14 horas, em primeiro ou
ejn segunda convocação para
«lar conhecimento a corpo'a-
ção do processo do repouso se-
manai remunerado,

No dia G:
No Sindicato dos Emprega-

d«.s do Comercio do Rio Je
Janeiro, às 18 ou às 20 horas,
om primeira ou em segunda
eonvocaç.lo, para discussão e
votação da Tabela de Aumen-
to de salário, proposta pelo
presidente do Tribunal Reglo-
na! do Trabalha

No dia S:
No Sindicato dos Emprega-

d s na Indústria de Bebidas
a fim de tratar do aumento de
salários que estão plolt^nnc1.-.,
será realizada uma grandeassemblóia geral,

No dia 11:
Na Cooperativa do Traba-

iho dos Operários em Pedrei-
ra do Rio de Janeiro Ltda à
rua Carolina Machado n. 434,
sala 7, em Madureira, para
eleição do novo Conselho Fls-
cal e preenchimento doa ear-
goa vagos m Diretoria,

Cimsnfo NACIONAL E
ESTRANübíIRÜ

AVARIA «RBENSACADO»
FERRO. VERGAI.HM) MADEIRAS,

TACOS e MATERIAL !)E CONSTRUÇÃO
EM GERAL, PULOS MELHORES

PREÇOS DA PRAÇA
HEAL - 22*2283, .VM.fiWi e 52*4084

- Av. Çhiirçhill 94-1.1 ° and S 1.104 - das
—— 7 ás 2l horas ——•

Os trabalhadores da O.tví
jaria B.-ahma, estão desde a! ¦

gum tempo, reivindicando um
aumento digno de salários En-
tretanto, os proprietários da
companhia tôm rs recusado o
entrar em contato com os sei.s
empregados, visando dnssa
maneira torpedear a campa-
nha.

«NAO HA' DINHEIRO»
Tendo sido realizada, há

poucos dias, uma mesa re-
donda no Ministério do Tra
balho para discutir essa ques-
tão, os empregadores estivo
ram ausentes alegando quo a
empresa não se encontra eni
condições financeiras pata

localizada ;'i rim Pereira Tranco, quando falavam a nossa
— reportagem.

Joaquim Ferreira Cardoso
;.cm 2o inc i du serviço na tur«
ma da conserva de trilhos, Ga-
rha apenas UrS 7,30 poi hora.
Ccntou também que um seu ex-
ompanhelro, apoirontad. ai-ds"0 anos de batente, ..assou a
o« ceber a migalha du Cr ....
Civ 1.4611,00 para sustentar•uva família numerosa. Está
rro.np etanente inutilizado imra
.utro serviço.

LUTAM PELA POSSE DA
DIHETORIA ELEITA

Ao mesmo tempo que d.-nun*
niáram todo esse estado de coi-
nas, os trabalhadores mistra-
ra-i-so dispostos a prosseguir
na luta pela posse da diretoria
rrlcita priva o Sindicato. ! i cisa-
(".'.nsaiâc quando o» aompanhel-
ros que elegeram tomarem pes-
na. O vereador Ellzctt Alves de
Oliveira, presidente da cititpa
inclepmdante, que acrsmpanhou
a reportagem, fez uma lipxrra
palestra, Mostrou aus seus
companheiros que a melhoi ma-
nslva qu têm para lutar con-
tr?. exploração de qup s£.o v!ti-
mas, 6 justamente nlirirrai a
Liftht e o fíoverno fi aceltarerti
pos^p da diretoria leiralmente
eleita para o Sindicato. Antes
Ma terminar, dirigiu um e^-rio a
todos no sentido de que r.rrsi-
nem o memorial que sei A en-zia*
do a Vargas, nc qral a corpo-
ração ex'tre nio s.S ess reiVn-
p.licneão romo tombem a resti-
tituiç5.o di direito dn convocar
as-iamblêlas, Jod.is forem una-
rimes em nporor suas palavras

u se cuiiiproiuetcrain a lutar
pele seu programa reivimüciaá-
rio.

atender qualquer aumento. De-
pois, om frito da pressão dos
trabalhadores, comunicou que
não esla disposta a pnrla
montar e que era inútil qual-
quer psfnreo nr?sn sentido.

ASSRMDLÉIA GERAL
Dispostos a «l.ir uma ros-

posta tnrirs enérgica !> in-
translRència patronnl, os tra
balhadores cia Brahma por in
lerm-iclio de seu sindicato,
marearam para o .lia S cio co'-
rente uma assembléia gerai
a fim .le discutirem uma so
luçr.o justa para o caso. A
grande maioria dos operários
da empresa é favorável .\
deflagração de uma greve d;>
advertência.

Nacfa Dec/J/<
O Aumento

maaa Sa Q
I eairitérias

INTRANSIGÊNCIA DOS PATRÕES — A PROPOSTA CONCILIA-
TÓRIA DO PRESIDENTE DO T. E. T. HÃO SATISFAZ

Em assembléia realizada
na sede do Sindicato, os .-ccu-
ritários discutiram a propôs-
ta conciliatória de auti cmto
de salãrios proposta peio
presidente do Tribunal Re-
gional do Trabalho, qt.e se
resume na elevação de ir-.il.á-
rio mínimo para 1.203 cru-
zíeros e a majoração de 20

H Tubeíu ii luiz Oeio ini
UM MANIFESTO DA COMISSÃO DE REIVINDICAÇÕES DOS CO
MEECIARIOS — TODOS A ASSEMBLÉIA DE SEGUNDA-FEIHA,

NA SEDE DO SINDICATO

por cento,
300 e máxima
cruzeiros.

Esca proposta do juiz De-
lio Maranhão lol apresenta-
«la durante a audlOncta rea-
lizada quarta-feira última.
Naquela ocasião, os scciicitã-
rios deverá se realizar aiv.es da
tia vez, uma proposta tle au-
mento. Os patrões, nj «ntán-
to, sem apresentar contra
proposta, limilnrarri-se i re-
cusár. Foi cniiti «*n<_* ,i p.?--
sidente do T.R.T. foz t pro-
posla conciliatória, cjue mm-
Ixirn não agradou aos pa-
trões.
NAO ÁGUADOU AOS

SECUrjTAlllOS
Quanio nos soctiritAMps, i

reunidos e m asscmblfia,
também não ficaram satisfei-
tos com a proposta cio sr. De-
liq Maranhão, Isso porque o'
aumento não chega a se., si-'

A Comissão de Reivindica-
ções dos Comerciados, tendo
em vista a assembléia de se-
guiida-fcira próxima, atruim
dt lançar o seguinte manifes-
to à corporação:

«Colegas comerciarios: —
Na pró:cima segunda-feira, dia
¦i do corrente, estaremos reuni-
dp)s em assembléia para dis-
cutir a tabela do aumento
proposta pelo sr. Déllo Mara-
nhão e traçar o caminho a se-
guir.

O presidente do sindicato
que está fazendo o jogo dos
patrões, sem consultar a cias-
se, já se manifestou favorável
á nova proposta. Se fôr apro-
vadn, deixará a todos nós na
mesma situação do salário de
tome. Aprovamos em Assem-
Dléia um aumento imediato
de 55%. Ficou mais do que
provado que cs patrões podem
dai esse aumento, conside-
rando os lucros cada vez
maiores dos comerciantes.

tarai» oMvauuê mm» acei-

íur essa nova tabela, proposta
pe.a justiça do trabalho?
Alem de não satisfazer a to-
cios, a tabela ainda impõe o•ieguinte;

a) - O aumento será cal-
••uíado sobre a base do sala
no cie l!ii,0. Ora, o custo de
vida, neste ano de 1951 já su-
bi-i cm cerca de 50% sobre o
ano passado. Quando o dissi-
dio terminar, lá pelo ano de
1952, o custo de vida terá au-
mentado mais ainda... e o
aumento não servirá mais pa-
ra nada.

b) O aumento ficará condi-
diouaclo à assiduidade jnte-
gral. fsto significa que qual-
quer falta, ou alrazo, provo-
cará o não pagamento do au-
mento. Com a condução do
ieito que está, e com a falta
de alimentação que provoca
gripes e outras doenças, 95%
dos comerciarios nâe recebi-
rfio aumento.

Aos empregados admic)
Udos ajjoe a dal* bacios m

rje março de 1951), ou após a
assinatura do acordo, fica as-
sugurado o direito ao menor
sulãrio resultante do acordo.
— Na ocasião do acordo, as
fumas despedirão grande nú-
mero de empregados que, eui
outras casas receberão npe-
nas o salário mínimo. K os
que foram admitidos neste
ano receberão apenas 10 % o
que nada significa com o
custo de vicia atual.

d) — Serão computados to-
dos os aumentos voluntários
concedidos a partar dn 29 du
março de 1951. — E' a eterna
história. Se alguém mereceu
durante o decorrer do uno un.
aumento, sa foi promovido,
não ganha nada com o dissi-
dio. Porque essa Injustiça?

e) — O aumen.o será de 50
por cento menos para os cm-
pregados de armazéns de ge-neros e materiais de constru-
eflo. -— Mais uma vez os co-
mwclárlos que mais traba-

coaelui ao «• pág.)

soiuio mínima de' quer, a metade -'n malor.i"ão
üe sciscj.itos .do custo de vicia desde o úl-

timo aumento da corporaçÃp.
Apesar da orrpas.ção dc. pre-

sidente do Sindicato visando
arrancar da corporação inn
pronunciamento fayorávól à
talrcln, o falo 6 que foi ne-
cessário marcar-se nova r«s-
sembléia, ".?. semana piú.\l«
ma, quando será o assunto
resolvido ein defiiiitivo.
INTRANSIGÊNCIA PATROMAÇ

A assembléia dus securlid?
tios deverá se reaüznr antes .iq
nova audiência marcada pelo
juiz Delio Maranhão, que «j?
rá no dia 14 cio cbrrenie, i-'a-
Ire-çp que o.s patrCes v,"o se
mostrar contrários a IalHa
sem, no entanto, apresenta,
rem urna contra-proposffti iüe-
gundo fomos inforrrjadps, ns
diretores da Sul América rs-
tão resolvidos a nüo conceclór

condi, l.7 V í íg.)

I x:x xfXJi^Osjí^ál
FliEVJDSRCTA SOCIAL

Albsrlo Carmo

»*-"-\?p5wcr~ta

ROnftUIO LOPES DE MATOS. — Rio.
O auxllio-inaternidado, atualmente só é pago
por tres instituições de previdência social,
que o fazem da seguinte maneira!

a) I.A.P. dos Uuncárioa — òs associadas: C0% «lo nnlnrio
ilüraiite 8 sonianas, até o máximo de Cr$ 100,(10 semanais — à
esposa do associado: 20% do salário deste, durante 8 semanas,
até o máximo de CrS 50,00 semana! (quo fortuna heiru"). .Mão
há necessidade) de p«. iodo de carência.

b) l.A.F.C. — 6U',i do salírio não podendo ser superior a
Cr^4U0,00, pagoí de uma vez, ee for depois do parto, ou em Uuaí.
Período de carânoía! 18 mcse«. Tnnto i. Msociad». como à esposa
d* associado « parrsnonto éigunl.

c) O I.P.A S E paga a mesma Importância, íb*? í, Gr$
!00,on ;\ <aasoc.iada ^ wfluJj» ds sjuociadA. Não iiA pturíodi) à#
ctooncia.»
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JUIZES PARA HOJE E AwÀhnA — LENNARD NYLEN, BOTAFOGO x OLARIA; CARLOS DS OLIVEIRA MONTEIRO, FLUMINENSE x CANTO DO RIO; ALBERTO DA G*MA
MALCHER, BONSUCESSO x FLAMENGO ERIK WESTMAN, BANGU x SAO CRISTÓVÃO, E MARIO VIANA, AMERICAoc„MADURE1RA. FRANZ GRIL NAO CHEGOU ATÉ
ONTEM, DAÍ NAO TER ENTRADO NO SORTEIO, O QUE SE DARÁ, CERTAMENTE, NA PRÓXIMA SEMANA.

FLUMINENSE
•••*• VERSUS *****

CANTO DO RIO
.Antecipada e eom Inversão
«mando, realiza-se esta tar-
de, no estádio das Laranjei-
ras, a partida Fluminense x
Canto do Rio, que aslnala c
ftnicio da rodada Inaugural do
primeiro turno do campeona-

O PRIMEIRO PRELIO DO CAMPEONATO DA CIDADE — AS POS-
SIBILIDADES DOS CONTENDORES — QUADROS

I to carioca de futebol, do cor-
rente ano, divisão cie profia-I cional*. O Fluminense apre-

sentará uma equipe bastante
diferente da que defendeu as
suai cores no certame passa-

colocada no último campeo-
nato e ora privada do con-
curso de Edmur, o seu melhor
atacante, hoje hospede de São

do. mas cuja real eficiência i Januário.
continua a preocupar seria
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O time de Fluminense, para a tarde de heje. —
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Daqui e dos Estados
ras e Ponte Preta reunirão, no
.próximo domingo, um nume-
roro público, no estádio d.i
Ve erana Santos x Jabaqu.t
ra será outro préllo premis-sor. Os cestobollstas parana-

Mirim e Iram renovaram 0
contrato com o Bangu, os vas-
cainos treinaram ontem, e
ltetmlnio participou do apion-
to do Madureira. Moacir
acompanhará Lupércio indo
iprnbos para o Ijonsueesso. Ini-
cia-se hoje, o concurso de pai-
pites do D.I.E. Apostos os
candidatos à Taça Herbert
Moses. A diretoria da C.B.D
Sesolveu comparecer ao sul-
americano de Tonis de Mesa
Ligeiro batebola realizaram os
craques do Canto do Rio, ten-
do em vista o embate desta
tarde. Pinheiro, Pé de Valsa
»• Didl nao treinaram, mas es-
tarâo èrrl ação, na tarde de
hoje, contra o Canto do Rio.
OE. C, Vitoria, pequeno elu-
bo de Lins Vasconcelos jogará
hoje, contra uma equipe mix-
ta do Flamengo, em sua qua-
dra, na rua Porto Alegre.
Bauer não virá para o Vasco
Mario e Sula, no entanto, já
«strear.1o, no próximo clomin-
«o, na equipe do Corintians
Haroldo não deu sorte e Izau
será mesmo o zagueiro da
Fortuguesa cm seu próximo
«otnpromissQ. Santamaria con-

:Unua nas cogitações do Vas-
, «o, Valdémar Fiume enges-
«ou o pó e o coronel Povoas
«sta em São Paulo, tratando
àe negócios particulares. Co-
||ita<se da realização do urna
íiova partida entre o América
Mineiro c o SSo Paulo, em pa-
ffiamento do <passc.> dc La-
falettc. Além de Santos. Bra-

ji gulnha e Zczinho, Otávio
\ também botou banca, no Bo-

Ipfogo. Ademir será convida-
00 pelo Bangu para partici-
ftat de uma excurs&o à Euro-
M. Desde já porém, se sabe,
oue o convite não será aceita.
Mo «m para menos. Palmei-

enses já foram convocados pa-
ra os treinos iniciais. E ama-
nhã se disputa, no Vasco, o
campeonato de corridas de fa
do e a competição feminina
para qualquer classe.

Futebol entre Radialistas
Dlsputa-se hoje, no campo

do Bonsucesso o torneio im-
cio do campeonato das esta-
ções de radio, patrocinado pe
Ia A.B.R. A tabela de jogos c
a seguinte:

V Jogo — às 12,30 — Globo
x Guanabara — Representai!-
te: — Tupi.

2.* Jogo — às 12,55 — Mauá
x Cruzeiro do Sul — Repre-
sentante: — Nacional.

3.* jogo — às 13,20 — Tupi
x Continental — Representan-
te: — Globo.

4.» j0g0 _ às 13,-15 — C.
Brasil x M. Veiga — Itapre-
sentante: — Guanabara.

5.» jogo — às 14,10 —• Emis,
Of. x Nacional — Represen-
tante: — Vera Cruz.

6.' jogo -- às 14,35 — Ven-
cedor do 1.' x V. Cruz — Re
presentante: ~- Em. Oficiais.

7.» jogo — às lõ,00 — Ven-
ciidor do 2.» x Vencedor do 3.'
-~ Representante: — M. Vel-
ga.

8.» jogo — às 15,25 — Ven-
cedor do 4.' x Vencedor do 5.'
— Representante: — Mau A

9.» jogo — às 15,50 — Ven-

cedor do 6." x Vencedor do 7.'
— Representante: C Sul.

10.» jogo — às 16,50 — Ven-
cedor do 8.' x Vencedor do 9.'

(Final)
A.B.R.

Representante:

mente ao técnico Zezé e aos
dirigentes do grêmio de Pre-
rjuinho. As últimas apresen-
ta^-oes do onze tricolor multo
deixaram a desejar, ainda
mesmo quando colheu os lou-
ros da vitória. Agora, desfal-
iM.do de Flndaro, que está sem
contrato e em Htigio, com um
ataque que prima pelo desen-
rendimento, é um enigma a
performance do tricolor mes-
mo frente à bisonha equipe
do Canto do Rio, penúltima~—
PflDDOCK
Das mais concorridas foi a

manha de ontem no Hipodrjmo
d Gávea. Nunca, em toda a
nessa vida, vimos tanta genteno prado em dia de trabalhos.
O G. P. Brasil deste ano está
prá cabeça.

HttH
Anotado em d jIs pareôs o ca-

valo Almodovar, invicto em Silo
Paulo, eneontra-se ainda sem
montaria. B' eiiiase certo a
apresentar;!! do s«u forfatt.

BKfl
Taso n&o chov as próximas

rei niles serão realizadas na
pista da gn>ma. Se ns chuvas
caírem somente os dois Handi-
caps Especils o G. P. Brasil
s. âo corric'os na pista de gra-
ma pesada, pasando as outras
provas para s» v>.'n de areia.

Estiveram, na íuunhii de on-
tem, fazendo trabalhos de re-
conhecimento na pista de gra-
ma os animais: Lculy Rose,
Holocallx e r—-'nal.

na»
O melhor apronto para o

Grande Prêmio Brasil foi do
cavalo Firt Napoleon, que me-
tor 60 2|5 para o quilômetro,
deixando a dois corpos a sua
comnanhelra do cocheira, La
Flecha.

Tudo indica que Flumlnen-
se e Canto do Rio faraó umi
partida tecnicamente fraca,
que deverá atrair reduzida as-
sistencia e renda proporcional
ao pouco interesse que vem
despertando na torcida.

QUADROS. JUIZ
Os dois quadros deverão

atuar com as seguintes cons-
tituições:

Fluminense — Castilho; La-
faiete e Pinheiro; Pé de Valsa,
Edison e Jaminho; TelC, Didi,
Vilalobos, Orlando e Joel.

Cento do Wo ~- Joel, Alei-
des e Cosme; Vlcentlni, Ed?-
sin. Serafim; Binha. Raimun-
do, Chico, Almir e Jairo. ,

****************
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índio * N«8tor os dois novos titulares do esqasdrao Campeio do início, que deverão tnnur
¦ parte no encontro contra • rubro-sniL ¦

Completa-se Amanhã a Rodada
AMERICA, BANGU, FLAMENGO E BOTA-FOGO, OS FAVORiTOS - BONSUCESSO E
SÃO CRISTÓVÃO, NO ENTANTO. EM CONDIÇÕES DE SURPREENDER—OS QUADROS

QuatrD jogos estAo progra-
mados parr amanhã. No Ma-
racanã, jogar', America o Ma-
dureira. Botafogo e Olaria en-
tarüo cm ação, em G?nera'. Se-
veriano. O S,"io Cristóvão irá• Bangu, para dar combate aos
locais. E o Flamengi subirá a
Teixeira de Ct:3tro para preliar
com o Bonsucesso.

QUADROS PROVÁVEIS
Para est partidas, os qua-

dros prováveis são os seguin-
tes,

AMERICA -- Osnl: .Toei e
Oi,rna- Rubens, Osvaldlnho o

Ivan; Valter, Maneco, Dimas, son e Santos; Rubinho, Arati e
Ranulfo ;Nlvaldino. Juvenal; arnguáto, Geninho,

MA,DURBIRA - Amauri; ( Vino> Ariosto e Brag-dnha.
Bitum e Webcr; Dadidsm, luer- '
mlnio e Valter- Betinlio, Ciga-
nr, Alfredinho, Ocimar e Pedro
Bala

BANGU -- Pedrinho; Rafa-
nelll » Mandonça, Djalma, Ml-
rim o Irani; Menezes, Zizinho,
lo-il, Vermelho e Nivio

S. CRISTÓVÃO — Mariano;
Valdir o Toi'jís; Geraldo, índio
2 Jordan; Amaral, Non>, Cunha,
Ivan e Carlinhos.

BOTAFOGO — Osvaldo; Ger-

:?.V-' ¦¦ ¦ -. •¦ /. ¦ YS;-'/,.m \*Mmm

( FLAMENGO — Garcia; Bt'
|3 i, e Pavão; Valtei, Bria e BI*
yode; Nestor, Hermes, Adãoz'-
nhe,, índio » Esquerdinha.

l.;OI".STJCESSO — Manga;
e|Tetraldo e Valet-::; UrubatAo,

,, m I Gilberto j Lusitano; Lupeicio,Ananlas; Bastos, Maxwell, Tan- Brnesto, Maneco, Cola e Or-
ri: Lima e Esquerdlnlis. jlaudo.

OLARIA —
Lamparina;

Itagoré; Amar 3
Jair, Olavo

REGISTROS
O Madurdira pediu o «pas-

se» de Leonelo Porez, vlncu-
lado ao Moto Club de Sáo
Luiz do Mranhão, para c
seu plantei de profissionais,

O Canto do Rio pediu o ar-
rolamento ele Antônio Ferrei
ra e Jairo na categoria de
«não amado».

A CBD remeteu os «passes*

Aprontes para o "Brasil"
Damos a seguir, oa «apronto»» dos animais qu« participarão

lo Grande Prêmio Brasil deite ano:
. TIBOLEZA — P. Irigoyen 1.000 metros em 62" sendo os

primeiros 200 metros em 12" e os últimos 200 metros em 13" 2/5.
CRUZ MONTIEL — D. Ferreira, L0O0 metros em 61" 4/5,

01 últimos 200 metros em 12" 2/5.
./¦;MY LOVE ¦- F. Marchant, 1.000 metros em 63" sendo, os

jirimeiros 200 em 12"' 1/5 c os últimos 200 em 13".'; TORPEDO — Om. Reichel, 1.000 metros em 62" e os últimos
800 metros em 13".

PONTET CANET — L. Dias. 1.200 metros em 76" 2/5 e os
arimeiros 200 metros em 13" 1/5 e os últimos 200 em 13".

ANACORETA - R. Corne jo, 1,400 cm 89" 3/5, sendo os
primeiros 1.000 metre,s em 63" e os últimos 200 em 13".
CHENILLE — S. Ferreira, 1.200 em 77" com os últimos 1.000 !
am 64" 2/5 e os últimos 200 em 13" 2/5.

(Conclui na 4*. nae.)

Com os ventos quo sopraram, na madrugada de ontem, tra-
zendo as nuvens que cobriram de um branco-cinza aquele céu azul
de muitos dias, tudo indica que teremos uma raia de grama mo-
linda e, quem sabem, chuvas no «lia da maior festa turfística do
nosso continente. *  — —

Não será este o primeiro nui que S. Pedro manda chuvas
»;or ocasião da disputa do Gríinde Prêmio Brasil Houve um tem-

po cm que se acreditou que aquele santo fosse fan de Heliaco,
eiai abrir as torneiras do cóu toda a vez que o defensor da jaqueta
ouro e costuras azuis estava inscrito. Mas, se desta vez as chuvas
caírem para enipanai- o brilho da fesia, Bonios obrigados a acre-
ditar que o e::-pascador c somente anti-curreirista e nada mais,
vois não é possível quo depois dc se ter tido ur.i trabalho medonho
para quo a grande festa da no.sa sociedade turfística tivesse o
brilho e o explendor que todos aguardamos. S Pedro resolvesse
i-stragar todo o espetáculo fazendo as chuvas descerem.

Há muito tempo somos fan de São Pedro Conhecemos a sua
vida e a sua luta. E aí está a razão da nossa admh-ção. Mas, se
o veiho chaveiro do ecu mandar água, no próximo dia cinco, nos

j seremos obrigados a solicitar que ele risque o nosso nome da sua
litta de fans e admiradores. E nos consideraremos de relações
cortadas,

CEGUINH0__

Elétrico x Eletrotécnica
guneto quadro, o hr>lí direito
Dainásio.

A Drletoria por, nosso inter-
médio, encarece o compare-
cimento de todos os sócios no
campo do Eletrotécnica de
Deodoro, a fim de Incentivar
os jogadores na disputa dos
troféus que têm grande sig-
ni.Cicação para o vencedor».

«O Elétrico Futebol Cluba
convoca seus amadores do 1."
e 2.* quadro, para hoje, às 11
horas, quando disputará con-
tra o Eletrotécnica .ie Deodoro
Atlético Club, a taça denoml-
nada «Instrutor Joaquim Fa-
ria*.

O Elétrico apresentará dois
estreantes: no primeiro qua
dro, o arqueiro Ararê e no se-

FREIO Ta BRIDAO""
Com o titulo acima foi Ian-

íada ant.c-ontem mais uma re-
vista semanal sobre turfe. A
publicação em questão que tem
como diretor responsável o Sr.
Alons. Caldas Brandão, está
bem Interessante o com uma
otim» apresentação grafica. As
mate Ias qv ise todas, oem cul-
dadaa, reúnem as qualidadessempre exigidas por leitores de
1'CVÍsUi 6SP6CÍ&lÍ7fl,(lELHinforma-se de Campinas que os torcedores locais estão preparando grandes homenagens aos crá- Recebemos e agradecemos o

que» palmeirenses que uisifardo oqtteto cidade amnahâ, quando darão combato ao Ponte Preto, numero'que nos foi enviado pe-em prosseguimento do campeonato paul \'a No clichê, vemos Liminha, um dos craques a ser j íos rtipmspvelr de Freio &homenageados, chargeando Vioin, na partida decisiva da Copa Rio JBridâo.

! de Antoniej Ferreira e Jairo,
do Metalúrgico, de São Gon-
çiilo, pnra o quadro de pre-
fissionnis do Canto do Rio.

A CBD podiu informações
de Minai e Jaiio, que deselam
Novembro, de Piracicaba.

OMadureira pediu o ir-
rolamento d- "anzaríolo, Jor-
ge p. Amauri na categoria d»
«nao amador».

Foram registrados os eort-
tratos-- de Lupércio, com O
Bonsucesso; Osvaldinho, Her/«

(Conclui no 4.' pág.)

"Troféu
ImpreKa"

Para o «troféu Imprensa* a
ser disputado hoj',-, e.m Sâr»
Januário, é o seguinte o pro»
grama horário com cs inter-
valos previstos entre as pro-
vas.

As 15 horas — lio metro*
com batreiras — Series.

As 15,40 horas -~ Arrsmes<
so do peso.

As 16,20 horas — Salto em
altura.

As 17 horas — Lnnçanwntc
do dardo.

As 17,40 horas — 400 nuv
tros rasos — Series.

NOSSAS INDICAÇÕES
Randimba — Brindela — Bingo
Germinal — Donoshue — Papo de Aniò
Kasbah — Nabia — Hell Cat
Rivera — Marly — Chacota
Fairplay — Loretta'—- Four Hills
Assungui — Bibelô — La Malinete
Nova. Orleans — Halenia — Araripe
Intrépido — Jandeiro — Lucif er

ta
e Intrépido nossa ficumulada rara a«Sabatina »

SABATINA
f.» Páreo — 1.400 metros

*~ Crf 50.000,00 — Aa 13.00
horas.

Quilos
jlr— 1 Brindela, I. Pinheiro Bt

»Nagi, R. Martins . 52
-.'á Bingo, C. Moreno ,. 52

3 Petelm, J. Mesquita 56

•— 4 Lys, W. Lima .... 54' 6 Lampo, U, Cunha 56'»•*;*¦ r«-:igino, P. Tavares. 56
7 Tempo Feio, Tinoeo 52* 

; » DIavoUu S Machado 50

*— 8 rtadimí»., L. Rtg-snl 54
[' 

":. 
S Embetâfâ» á&mudío 54

%t Jennwr!, L. Mestras B4
. Yl! Nilo, G. Coets, .... 58

Sw> Charuto, J. Graça 56

(4p—12 Líbano, Duv. correr 52-. i 13 Holao, E. Silva . 02
J.4 Franclta, Nio corra 64
SÉ. Bizarra, Om. Relohsl 64

;;;-." » iBttncslis, Ctensj* ,. 6<J¦¦'¦'m ¦ -í. s -¦:-P mxeo — iJOO ntstros —
Cr$ «0.000,08 i~ s* U.30 Hw.
mm.

akiiLri

I— 1 Bogô\ L.
» Prosper,

Dias ...
E. CastUIo

2— 2 Papo Anjo, O. UUoa
3 F. Prince, Pinheiro

5T
58

67
57

PROGRAMAS E MONTARIAS OFICIAIS PARA AS PRÓXIMAS REUNIÕES

3— 4 Donoghue, C. Moreno 57
5 Germinal, Om. ReL 57

4— 6 EI Garboso, D. Mor. 57
» EOnio, U. Cunha . . 53

— a -
8.» Pareô — 1.500 metros

— Cr* 60 000,00 — As 14,00
hora*.

Quilos

1— 1 Stwsbtüi, r. trtgeyea. 5®
Psad&v S. QtstíSa . 9b

t— 8 ytsMs, O. üllos, . . 88
G. GIrl, L. Rigoni 07

S— 5 Hell Cat, L. Dias . BS
6 Espadanada, U. CunJa* 53

4— 7 Itir 3aby, §. Wse. . Wi
tr. «oi, z. pinhoi». n' — i-

é.» — pino — i.WO motrao
Crf «MQOyM m, à* íiM »«*

1— 1 Mar!y, O. UUfla . . 57
> Mame, C. Moreno . 53
2 Egipiciana, I. Pinli. 53

2— 3 Saranlnha, J. Tinoeo 57
Ovilia, A. Vieira .. 53
Gasconha, D. Mor. . 57

3— 6 Rivera, L. Rigoni . 57
Oculta, N/Corre .. 53
Comtesse, S. Fereira 57

4— 9 Gold Dream, L. Diaz 53
10 HUeia, P. Machado . 67
11 Kastrl, E. Vieira . 37
13 Chacota» E. Silva . 5?

— a —
5,* Pímc — 9-400 nutras —

(General Caetano de Faria.» —
H&ndisap Especial — As 15,10
horas.

Quilos

1— 1 Fairplay, O. tino* 54
» SaUdlto, Portilho . 49
» Dtrwifl, A. Ittbu . M

s— s lANttx, v.Apt-syfmx. 98
I Riflt, N. Pertin , 10

8— 5 Punitaqui, L. Dias 84
Varsity, J. Tinoeo 48
F Hills, L. Rigoni 58

» Sorbona, N/Corre 48

4— 8 Almodovar, Duv. .. 59
tí P. Platter, Reichel 56

10 Ondino, E. Castillo 53
> L. Antibes, U. Cunha 48

— H —
8.» Pareô — 1.300 metros

- Cr$ 50.000,00 — As 15,50
ho*w.

<BETTING}
Quilos

UMalinohs,C.Mor.. 56
Bororé, N/Corre . 82
Bugmar, Mezaros .. 56
Aviador, N/Corre 58
Bibelô, L. Rigoni 68
Topazlo, A. Nery 58
Acidalia, N/Corre 58
Jolis, N/Corrs ... 56

%— S Hasár ?. Tavura* 56
» Bombo, R. Martin* 54
t Itamojl, A. Brito .. 88

,. r,>fiStttüf» f?,i ^art* ',- **

l—l
».
2
>
3
»
4
»

Du Barry, Zamudlo 56
» Moravla, E. Vieira 56

H-3, A. Alelxo . 58
Thais, S. Machado 56

3— 9 Espardatc, L. Diaz 58
» Darling, R. Cornejo 04
» Bombordo, Signorettl 58

10 Muzuzo, J. Graça ,. 58
Gerlcó, N/Corre . 58

» Onze, P. Coelho 56
11 A. Campo, U. Cunha 54

» Mandinga, P. Silva 52
» Lingote, N/Corrs 54

4—12 Aptaagé, N/Corre 58
» Assungui, 3. Port. 58

Landinho, Pinheiro. 58
13 Erin, J. Tinooo . 56

» Eton, N/Corre ... 54
14 D. Antônio, Reichel 58

D. Frnrllquo, A.~Eosa 54
15 Carinhosa, Mesquita 54

» Caiapô, N/Corre . 50
— a -

7.T Pára* — 1 300 metros
- CrS W.000,00 — As 16,30
hora*. k 'ffiBKEENGl

V0im

1— 1 Araripe, ü. Cunha, .
» T. Humac, Castillo

Heliafa, ' Silva .
Amarag., Reichel .

2— 4 N. Orleans, O. Ulloa
Neva, J. Tinoeo . .
Dew Pearl, Moreno
Heleniza, Pinheiro

3—- 8 Starway, Irigoyen .
9 Jonclis, A. Ribas ..

10 Halloween, Mesquita
» Halenia, L. Diaz .

i—11 Sapita, D. Moreira
12 Gorisia, Slgnorettt .
18 Baby, R. Urbina . .
14 L. Baby, L. Rigoni

» Diaba, J. Portilho .
— B —

*.« Pareô — 1 500 rastros
- CrS 50.000,00 - As 17,10
horas.

(BETTING)
Quilos

Mujiqw-, p. Coelho ,. 52
Ecelero, Excluído 58
Frontal, R. Freitas 50

» Napolcão, Portilho 54

3— 8 Mahon, O. Macedo 52
D, Negro, N/Corre 52

9 Intrépido, Castillo 58
10 Roíante Sul, J. Graça 52

Ben Hur, N/Corre 52

4--11 Saratoga, J. Tinoeo 50
12 Omar, R. Olguin .. 58
13 Brown Boy, C. Mor. 56
14 Jacarel, I. Pinheiro 52
15 Lacrau, N/Corre 58

* Caoré, A. Dornelles 56
DOMINGÜEIRA

l.» Pawo — 1.600 metros
— CrS 60.000,00 — As 12.20
horas — «Rio de Janeiro».

Quilos

0 El oreador, S. Fer. . se
Cangapé, C. Moreno 56

4— 8 Guambl, E. Silva ,. 56
9 Oraci, J. Portilho . 56

10 Comtesse, N/Corre . 54
- H _

2.» Páreo - 1 300 metros— Cr$ 50 000,00 — As 32,55
horas — «Minas Gerais*

Quilos
1— l Sun Valley, F. Irig. . 5&

Hálte-la', Reichel .. 55
Almirante, O. Cout 55

2— 4 Falr Black, B. Rib. 55
Hajul, L. Diaz . . 53
Eber 8hah. L Pinhei. 45

*— 7 Pao\ E. Castillo .. 5S
Cheque, D. Morsí.a &

f»
55

9 Sarilho, U. Cunha
* Açude, J. Tinoeo

£3 : 10 Utaco, I- Maaaros 65
03 11 liora'.io. O iVarnand 55

12 tlaiaon, L. Rigoni 55
56 > Lalus, A. Portilho 65
56 3.» Pareô — 1.600 metro»
56 - CrS 60.000,00 - As lS.Sf

I horas •— «Pernambuco»,
SM *- íTstetfcij. R, Viv&r* SS, I—i R Ajsméotm, \Sar.tibm w * i*nonn(«í- im «„« vMJ

X— IJangadeiro, L. Diaz
> Lucif cr, U. Cunha• 2 Carinho, N/Corre .
3 Guelfo, A. Rosa .
» Maladrlnho, G, Costa

53
64
52
66
56

1— 1 E' Gaúcho, D Mor.
» Zanzlbar, N/Corre .

2— 2 Sketch, J. Tinoeo .
Marroquino, Castillo.
El Siroco, j. Mesq,

\


